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XX 


E' um francez que na actual Exposição 
rivalisa na mobilia artistica com o afamado 
Fourdinois — é Paulo Mazaroz, expositor de 
um aparador representando um verdadeiro 
templo grego. 

O envasamento d'esta obra, estudada com 
talento e feita com esmerada pericia, assenta 
em escabellos, cujos pés:e parte superior co- 
piam patos e cabeças de touros. 

O edifício, que fórma o corpo principal do 
movel, está flanqueado por columnas acanel- 
ladas de ordem jonica., 

A estas columnas, se encostam duas esta- 
tuas antigas, sustendo uma peanha adornada 
com uma lyra entre palmas e sobre a qual se 
ergue um busto expressivo de Jupiter. 

No envasamento os baixos relêvos figuram 
o nascimento de Baecho. 

O recem-nascido está dentro de um aça- 
fate contendo uvas e flores e sustido por uma 
ménade ou bacchante e por um fauno, 

Diferentes sacerdotizas do heroe mytho- 
logico, que n'este movel representa a abun- 
dancia cercam o açafate, que lhe serve de 

erçO Caes mm 
(O resto da frente do envasamento é toma- 
do por;amphoras, d'onde sabem grinaldas e 
pampanos, tudo: entrelaçado: com fitas gra- 
ciosamente dispostas. é 

Jackson e Graham, que, apesar dos mote- 
jos de alguns francezes, são os primeiros mar- 
ceneiros d'arte da Inglaterra, tambem encon- 
traram um rival-na-sua propria nação. 

E' James Lamb, de Manchester. 

As figuras de Ceres c de Cybele de um 
aparador d'este artista são admiraveis, e como 
esculptura excedem no primor da modelação, 
no sentimento do desenho algumas das obras 
que sairam das officinas de Graham para o 
palacio da Exposição. “ 

Lamb foi tambem muito feliz na execução 
dos baixos relêvos em que esculpiu grupos de 
caça morta. is ] 

A arte deve ter um limite imposto pelo 
bom gôsto nas allianças com a mobilia. Ex 
cede, quanto'a nós, esse limite a ideia de Gro- 
hé, um artista seguramente de grande talen- 


to, mas queteve a lembrança de juntar no seu | 


Dem traçado fogão de sala, com as columnas 
e incrustações de bellos marmores, um quadro 
sobre madeira, pintado por Condert, e que 
toma a parte central da peça. ) 

E! muito preferivel a este movel um con- 
tador circular feito de 6bano por Fossey, mas 
ao qual não falta profusão de ornatos, sem qua- 
dvos pintados. U 

Sobre a cupula em que termina o contador 
as figuras de Romulo e Remus brincam com 
a loba, que lhes serve deama.. 

ê A's columnas que sustéem à cupula, estão 
encostados diferentes: genios' com os rostos 


aid 


prazenteiros e a physionomia animada, pelas || 


bem dirigidas linhas do desenho, por, onde ca- 
minhou o cinzel artistico do esculptor. 

Os escabellos que servem de base a todo o 
movel são de apurado gôsto. 

Não devo deixar de ser mencionado um 
armario ou contador para guardar armas e 0 
qual está coroado por uma aguia com as azas 
abertas, tendo de cada um dos lados um genio 
embocando uma trombeta. 

E'obra de Julio Fossey. 

A aguia vai, em verdade, voar; o sopro 
que devo sahir sonoro e clamoroso das trombe- 
tas parece dar movimento ús faces dos ge- 
mos. . 
Entretanto, as figuras ficam immoveis, 08 
sons não se ouvem. 

E'porque a arte parou, como sempre, onde 
a suspende a mão de Deus. 

O pendulo electrico exposto pelo Instituto 
Todustrial de Lisboa foi E oasadeo À 

“Ao snr, conselheiro Larcher, director ge- 


ral da direação do commereio e industria no 
ministerio das obras publicas, é que se deve a 
lembrança de se fazer esta obra no Instituto, 
Foi destinado para regular os relogios que 
estão nas diferentes repartições d'aquella se- 
cretaria de Estado. É 
Como devo sor collocado na repartição dos. 


telegraphos electricos, para que as respectivas 

ilhas sejam conservadas pelo pessoal e a te- 

egraphia electrica, é possivel que todas as se- 
eretarias o repartições que ficam do Jado oc- 
cidental do Terreiro do Paço venhama ter re- 
logios electricos, a que o pendulo feito na offi- 
cina dos instrumentos de precisão do Instituto 
Industrial deve dar movimento. 

Os mostradores que já estão promptos 
para os relogios pertencentes ao ministerio 
das obras publicas tambem foram feitos na re- 
ferida officina do Instituto. p 


O programmaque publicamos para a dis- 
tribuição” dos premios conferidos pelo jury 
internacional aos expositores que mais se dis- 
tinguiram na Exposição de 1862, foi desem— 
penhado fielmente no dia que estava desi- 
gnado. ! 

O tempo favoreceu a ostentosa solemni- 
dade e as galas de que se adornaram os locaes 
destinados aos productos das differentes na- 
cões, eram realçadas pela esplendida luz de um 
desses dias que raras vezes recordam em 
Londres o clima peninsular. - 

Cerca de 100:000 pessoas assistiram a este 
acto, magestoso e brilhante, em que so distri- 
buiram as listas de 7:000 medalhas de premio 
e de 5:300 menções honrosas. 

Não foi possivel apromptar as medalhas 
para o dia da distribuição. 

“Os commissarios regios da Exposição ti- 
nham resolvido que unicamente houvesse uma 
medalha de premio. b 

O jury entendeu que era indispensavel ha- 
ver tambem um prémio menos graduado com 
a qualificação de menção honrosa, 

O jury internacional'era composto de 61ô 
vogaes, sendo 328 inglezes e 287 estrangei- 
ros. 
O exame dos objectos pertencentes a 25 
E expositores durou dous mgges. - 

Vai , dodtnandedoa + 


“Je amortisação respectiva, ficam 


Como havia uma só medalha a conferir e 
o diploma da menção honrosa, não era mister 
apreciar o merito relativo de todos os exposi- 
tores que se julgavam dignos de premio, e, 
portanto, foi mais facil o trabalho do jury do 
que tem sido em outras Exposições. 

Quanto menos graduações se estabelecem 
para os premios mais se facilita a missão do 
jury que tem a apreciar o merito de uma 
grande quantidade de productos, e mais ga- 
rantias existem para que a sua resolução não 
seja injusta. ja 

Estamos persuadidos que de hoje em dian- 
te, nas exposições universaes, haverá só um 
premio, e que será nas exposições particula- 
res de cada reino que se farão mais distinc- 
ções nos premios que se conferirem. 

O duque de Cambridge representou a rai- 
nha de Inglaterra e lord Tanton presidiu a 
comuissão formada dos presidentes das sec- 
ções do grande jury. 


Emprestimo Para obras publicas 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Por- 
tugal e dos Algarves, etc. Fazemos snber a todos 
oá nossos subditos que as côrtes gerses decreta- 
ram e nós queremos a lei seguinte: 

Artigo L.º E”o governo authorisado a contrahir 
um emprestimo até á quantia de 1.100:0008000 rs. 
com applicação, no proximo anno economico, ás obras 

ublicas constantes da tabela junta, que faz parte 

esta lei, e da tnbella nº 2a que se refere a 
carta de lei de 10 de setembro do anno passado, 
devendo as estradas a que alludem as mesmas ta- 
bellas ser construidas por administração, quando 
o não possam ser por empreza ou por empreitada. 

$ unico. Os encargos d'esta operação não de- 
verão exceder a 7 por cento. 

Art. 2.º Fica tambem o governo. authorisa- 
do a construir até no seu completo acabamento todas 
as estradas de qualquer classe, cuja construeção, 
na data da publicação desta lei, se achar come- 
gada ou ordenada. 

— Art. 3º Para realisar o emprestimo a que se 
refere o atigo 1.º é authorisado o governo a fa- 
zer crear e emitir, pela junta do credito publico, 
até á quantia de 2.750:0003000 réis em titulos de 
divida fundada interna e externa. 


& unico, “O governo fará entregar á junta do | 0 


credito publico a Somma correspondente dos juros 
dos titulos de divida fundada que se emittirem em 
vittndo” d'este artigo. . 

Art. 4º O governo dará conta ús côrtes do 
uso que tiver feito dus authorisações concedidas 
pela presente lei. 


A8E De Fica d'esto modo ampliada a carta | É 


de lei de 10' de agosto-de 1860 e revagada toda a 
legislação em contrário. 

Maidamos portanto u todas as authoridades, 
a quem o conhecimento e execução da referida lei 
pertencer, que à cumpram é façam cumprir e guar- 
dar tão inteiramente como nella se contém. 

O matquez de Loulé, par do reino, presidente 
do conselho de ministros, ministro e secretario de 
Estado dos negocios estrangeiros, e interinamente 
encarregado do ministerio das obras publicas, com- 
morcio é industria, e o. ministro e secreturio de Es- 
tado: dos' negocios da fazenda a façam imprimir , 

ublicar e correr. : Dada no paço da Ajuda, aos 

de julho de, 1862. —EL-REI, com rubrica o guar 
da Marquez de Loulé — Joaquim Thomaz Lobo 
d'Ávila.—Lugar de séllo grande das armas reaes. 

Carta de lei, ete. — 


“Tabella das sommas que o governo fica authorisado 
a dispender, no anno economico de 1862-1863, 
nas obras publicas abaixo designadas 
40:0005000 
40:000,5000 


12 Rerpartições de estradas. 
2: Estudos... EPERDO 
8 Obras publicas nas' ilhas adja- 
centes, além das sommas des- 
criptas no orçamento, .. «e... 
4,4 Portos e riosno continente, além 
das somnas desoriptas no or= 


camento. 
5 Edifícios m ! 
1º sommas deseriptas no orçamen- 
to. 
6.: Estradas designadas na tal 
nº 9, que faz parte da carta de 
lei de 10 de setembro de 1861, 
além das sommas já authori- 


60:000,8000 


150:0008000 


60:0008000 


550:0005000 


200:0002000 


vas (pontes o es rereemeneess 


/ 1.100:0005000 


Paço da A ada, em 9 de julho de 1862. — Mar- 
quez de Lóul6— Joaquim “Phomaz Lobo d'Avila. 
(Diario n.º 180: de 19/de julho.) 


Ymposto para as obrãs da barra de 
villa Nova de Portimão 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Por- 
tugal e dos Algarves, eto. Fazemos: saber a todos 
os nossos subditos que as córtes geraes decrotaram 
e nós queremos a lei seguinte: 

Artigo 1.º O governo mandará proceder á cons- 
trucção das obras necessarias para o melhoramen- 
ova de Portimão 


to do porto e barra de Villa 


xesponder. 

g2 
mente applicados ás obras de presen 
te lei, e só poderão vigorar pelo tempo necessario 


Estes impostos serão unica é exclusiva- 
ue tractn 6 presen- 


para à nmortisação dos empréstimos levantados pa- 
7a a construeção das mesmas obras. 

Quem'der ou ordenar destino diverso aos mes- 
mos impostos incorre tias penas de peculato é con- 
cussão. q 

Art, 3º Os impostos-deeretados no artigo an- 
tecedente serão percebidos na alfândegit de Villa 
Nova do Portimão, conjuntamente com os do Esta- 
do, mas terão uma eseripturução separada. 

Art, 4º Para satisfazer a despeza que tenha 
de ser feita na execução das ditas obras, 6 o go- 
verno authorisado a contrabir os emprestimos no- 
cessarios, por series do titulos especines de divida, 
na proporção das sommas que forem precisas para o 
principio, continuação e acabamento das referidas 
ôbras, não podendo o juro dos ditos emprestimos 
exceder a 6 1/a por centô. A receita restante será ap- 
plicada ú amortisação, dos mesmos emprestimos. 
unico, Os impostos de que tracta o artigo 
2.º serão hypotheea do capital e juro dos empres- 
timos contrahidos. 

Art. 5º O governo, se o julgar conveniente , 

lerá estabelecer uma junta composta de seis mem- 
ros, tres efectivos e tres supplentes, “designados 
de uma lista de doze, proposta pela junta geral do 
distrieto, a qual terá a seucargo reulisar os em- 
préstimos de que tracta o artigo 4º, pagar o juro 
lo anthorisada a pg- 


icon) 


ceber directamente, por intermedio das alfandegas, 
os impostos credos « destinados para esto fim. 

Art. 6.º O governo fará os regulamentos né- 
cessarios para a boa execução d'esta lei. 
Art. 7.º Fica revogada toda a legislação em 
contrário. 

Mandamos portanto a todas as authoridades, 
a quem o conhecimento e execução da ruferida lei 
pertencer, que à cumpram e guardem e façam cum- 
prir e guardar tão inteiramento como nºella se con- 
tém. 
O marquez de Loulé, par do reino, ministro 
e secretario du Estado dos negocios estrangeiros, 
interinamente enenrregado dos negocios das obras 
publicas, comercio e industria, € ministro e secre- 
tario de Estado dos negocios da fazenda, a façam 
imprimir, pablicar e correr. Dada no paço du Ajuda 
aos 7 de julho de 1862. D ELREL com rubrica 
e gunrda. — Marquez de Loulé — Joaquim “Pho- 
maz Lobo de Avila. — Lugar do séllo grande das 
armas renes. 

Carta de lei, ete. 


Tabella a que se refere a lei d'esta data 


Imposto 

Objectos Unidades — 
Réis 

Alfurcoba., 15 kilogr. (0.15 
Arroz. E 20 
Agunrdente ... it. aolitros 50 
Amendoa erh casen E sr e 
Arcos de pau feixo 20 
Azeite go litros 50 
Atum! lokilogr 10 
Batata » a) 
Boin de cortiça... 160 
Cana de marca.. 10 
Castanha, .scersreso 20 litros 5 
Capachos de palma. . dokiogr. 9% 
1: sorte. »” 8 

nº 2. ” 30 

Cortiça... (nº 3.00 » 1 
z ” 10 

» 5 

» 190 

16 litros 5 

» 5 

” 15 

15kilogr. 10 

15 litros 15 

caixa 20 

16 litros õ 

duzia 50 

15kilogr. 50 

» 30 

10 hectol. 36 

15 kilogr. 5 

5 

- 16 litros õ 

milheiro 60 

Tolitos 10 

* 20 litros lo 

Z 5 

2 por cento 


ad valorem 
40 


em T de julho de 1862 — Mar- 
> Jonquim "Phomaz Lobo d' Avila. 
(Diario n.º 160 de 19º de julho.) 


Paço da Ajuda, 


quez de Loulé 


BRAZIL 


Rio de Janeiro 25 de junho 
Copresp. past, do «Commercio do Porto» 
FÃ (Conclusão do n.º 165.) 


O dr. Luiz da Silva Brandão acaba de 
publicar o; relatorio do gabinete | estatistico 
médico-cirurgico do hospital da Santa Casa 
da Misericordia e enfermarias publicas do 
anno compromissal de 1860 a 1861, do qui 
é digno director. i / 
O trabalho parece-nos interessante e mi- 
nucioso e por isso offerecemos aos leitores o 
transtimpto dos curiosos mappas quo confec- 
cionou o dr. Brandão em relação ao nume- 
ro de enfermos, seus sexos, naturalidades, 
estados, 'occupações, e assim. tambem em; re- 
lação aos fallecidos : ; 
Como se vê dos mappas que apresento an- 
nexos, trataram-se, durante o anno compromissal de 
1860 “a 1861, 13,757 doentes (3), a saber: 12,204 
do sexo masculino e 1,558 do sexo femenino sen- 
do da secção medica 8,446 do sexo musculino é 
1,133 do sexo feminino, da secção cirurgica 3,758 
do sexo músculino e 420 do sexo feminino. 
Dos 13,157 doentes tractndos, 11,798 eram 
livres , dos quaes 10,782 masculinos 'e 956 femi- 
ninos; 557 libertos, 381 masculinos 0176 femi 
nos; 1,462 escravos, 1,011 masculinos e 421 femi- 
ninos; 12,197 pobres, 10,966 masculinos e LIL 
femininos; 1,620 pensionistas, 1,198 masculinos e 
429 femininos; 10,733 brancos, 10,010 masculinos 
e 723 femininos; 820 pardos, 618 masculinos e 202 
femininos; 2,161 pretos, 1,596 masculinos e 625 fe- 
mininos ; 43 indios, 30 masculinos e 8 femininos ; 
2,186 naturnes do Brazil, 1,552 masculinos 4 
634 femininos; 217 de outras nações da Ame- 
rica, 208 masculinos 'e 9 femininos; 7,257 de Por- 
tugal, 6,803. masculinos e 491 femininos; 2,650 da 
outras nações da Europa, 2,542 masculinos e 108 
femininos; 57 da Azia, 56 masculinos e 1 femi- 
nino; 1,814 da Africa, 1,008 masculinos e 346 fe- 
mininos; 2 de outras partes do mundo, À mascu+ 
lino e 1 feminino; 27 de idade 
15 masculinos e 12 femininos; 110 do 1a 7 au- 
nos, 51 masculinos e 56 femininos; 51 de 7h 15, 
542 masculinos e 109 femininos; 5,414 de 15 a 
25, 5,015:mhsculinos e 399 femininos; 5,043 de 
25 a 40, 4,467 masculinos e 576 femininos ; 1,489 
de-40 a 55, 1,285 masculinos e 204 femininos ; 614 
de 55 a 70, 908 masculinos e 136 femininos; 148 
de 0 q 85,109 masculinos e 30 feimininos; 36 de 
85 in 100, 25 masculinos o 1L femininos ; 10,859 
solteiros, 9,101 masculinos e 1,148 femininos ; 1,897 
casados, 1,663 mnsculinos e 169 femininos ; 589 viu- 
vos, 454 masculinos é 135 fêmininos; 10,585 resi- 
dentes na côrte, 9,109 masculinos e 1,426 femini- 
nos; 3,104 fóra da côrte, 8,001 mnsculinos e 103 
femininos; 6,901 de constituição forte, 6,310 mas- 
culinos e 591 femininos; 1,180 média, 1,100 mas- 
culinos e 80 femininos; 2,293 debil, 1,818 masci- 
culinos e 47 femininos , 6,489 de temperamento 
sanguínco, 9,965 masculino 0:52] femininos, 3,464 
Iymphatico, 2,864 masculinos e 600, femininos ; 398 
ilioso, 375 masculinos o 28 femininos; 19 nervo- 
so; 18 masculinos e 1 feminino; 5,538 trabalha- 
dores, 2,089/1 os, 662 caixeiros, 400 carpin- 


menor de 1 auno, 


Lu 
teiros, 518 /chatuteiros, 288 pedreiros, 236 alfaia- 
tes, 234 ferreiros, 311 cosinheiros, 149 artistas , 
131 criados, J49 padeiros, 137 snpateiros, 172 can- 
teiros, 121 envouqueiros, 119 marceneiros, 85 pin- 
tores, 83 negociantes, 61 cocheiros, 47 correei 
56 chapeleiros, 41 pescadores, 37, caldeireiros, 3 
barheiros, 35 colonos, 38 enfermeiros, 80 carnicei- 
ros, 21 tanoeiros, 27 mendigos, 26 serralheiros, 15 
funileiros, 12 empregados publicos, 11 mnscates, 
6 tamanqueiros, 6 musicos, 6 ourives, 6 ferrado- 
ves, 4 espingardeiros, 2 pedestres, 2 estudantes, 1 
pharmaceuticos e 1 Intociro. . 

Falleceram 2,061, dos quaes 1,516 oram do sexo 
mnsculiio é 515 do sexo feminino, sendo da sec- 
cão medica 1,895 do sexo masculino o 408. do sexo 
fominino ; da seção. cirurgica 191 do sexo mnscu- 
lino e 47 do sexo feminino. * 

Dos 2,061 fullecidos eram 140 livres, sendo 
1,180 masenlinos é 271 fémininos; 987 libertos, 164 
masculinos e 123 femininos ; 473 escrávos, 951 mas- 


EA 
& 


majonistas, 278 mas- 
brancos, * NO mai 


910 femininos; 6 indios, 
Gu EUA 


Pois bi go 


570 naturues do Brazil, 857 masculinos e 222 fe- 
mininos; 16 de outras nações da America, 11 mas- 
culinos é 5 femininos; 736 de Portugal, 649 mas- 
culinos e 87 femininos; 243 de outras nações da Eu- 
ropa, 220 masculinos e 23 femininos; 6 da Azia, 5 
masculinos e 1 feminino; 479 da Africa, 301 mas 
culinos e 178 femininos; 1 de outras partes do mun- 
do, o qual era masculino ; de idado menor de 1 an- 
no'3 femininos; 29 de 1 à 7 annos, 17 masculinos 
e 12 femininos; 86 de 7 a 15, 66 masculinos e 20 
femininos; 468 de 15 a 25, 385 masculinos e 88 
femininos ; 698 de 25 a 40, 527 masculinos c 166 
femininos ; 391 de 40 a 55, 303 masculinos e 85 
femininos ; 249 de 59 a 70, 160 masculinos o 89 fe- 
mininos; 91 de 70 a 85, 58 masculinos e 33 
femininos ; 17 de 85 a 100, 6 masculinos e 11 fo- 
miniuos ; 1,594 solteiros, 1,223 masculinos é 971 fe- 
mininos; 954 casados, 214 masculinos é 40 femi- 
ninos; 132 vitvos, 68 masculinos e 64 femininos ; 
1,674 residentes na côrte, 1,219 masculinos o, 455 
femininos; 343 fóra da côrte, 307 masculinos e 36 
femininos ; 480 de constituição forte, 428 masculi- 
nos e 57 femininos; 86 média, 65 masculinos o 21 
femininos ; 671 debil, 454 masculinos e 217 “femi- 
ninos; 408 de temperamento sanguinco, 361 inas- 
culinos e 47 femininos; 792 Iymphatico, 554 mas- 
cainos 6 388 femininda ; 85 “bifiogo, 26 maseuli: 
nos e 10 femininos; 2 nervoso, sendo ambos mas- 
culinos; 437 trabalhadores, 131 maritimos, 62 ch 
ruteiros, 42. pedreiros, 36 carpinteiros, 34 caix 
zos, 30, cosinheiros, 25 alfuates, 18 padeiros, 16 sa- 
pateiros, 15 ferreiros, 15 cavouqueiros, 15 artistas, 
11 pintores, IL negociantes e 8 pescadores. 


parações entre a mortalidade nos hospitaes 
de Pariz e da Santa Casa. y 
Lê-se na «Revista Commercial» de San- 
tos de 5 do corrente: ' 

« Escrevem de Coritiba:— Ainda cá estão osin- 
dios de Guarapuava. E' jocoso vél-os fardados, de 
chapéu é cabeça e nos magotes de par pelas ruas! 
Hão-de ir d'aqui bem retovados ! 

« Devo dizer duas palavras a respeito de Vi 
« Este encique é + mais cal dos nossos in 
aldendos. Homem chão, circumspeto e probo, con: 
serva entre os seus uma rigorosa disciplina. O furto 
e o roubo não ficam impunes na sua tribu. O seu 
aldenmento é um nucleo de povoação, onde já se 
encontram casas sofiriveis com seus quintaes, cria- 
ções, etc , e se notam  visos de civilisação. Os ha- 
ditantes de Palmas, cu os tenho ouvido, lhe ' são 
muito gratos, porque elle é a garantia de suas vi- 
das e propriedades contra os selvagens, que o to- 
mem. - É 
« Sejumos justos. Condá é reputado traidor; é 
homein tão desconfiado, que é mister estudar-se o 
modo de tratal-o: considera o furto e o roubo um 


“|dixeito de força; até hoje, por assim dizer, não se 


aldeon; vive! nos districtos de Gusrapunva é Pal- 
mas, frequenta as villas, entra em: relações com 
fodos os estrangeiros, porém gosta mais das sel- 
vas, Orn, se a este se der fardamento , armas e 
tantos brindes, de que tem de ir carregado, pede 
a justiça que se chame Viry, e o mesino no me- 
nos se lhe faça. Viry mereceu o ordenado que Condi 
percebe dos cofres” publicos, mas, clle queixa-se 
de que o director geral faz opposição por captar 
a benevolencia de Condá ... » 8 no 


Lê-se no «Mercantil» de Santa Catharipa 
de 25 do passado: 


« Publicamos em seguida o trecho de uma carta 
eseripta por pessoa fidedignn residente no rio Ta- 


| vares, nesta ilha, em que narra o susto que tive- 


ram ha dias alguns moradores d'aquell 
verem de repente partir-se em duas 
tas que ha maquella costa, correndo 
por à parte que se destacou, e que foi parar perto 
da ponta do Norte. 

« O trecho d'essa carta é o seguinte: 

« Por mais pequenino que seja esto rio Ta- 
vares, ha sempre do tempos a tempos certas rari- 
dades que ficam sepultadas no esquecimento por 
d'ellas se não fazer menção, como, por exemplo, uma. 
que ha pouco aqui se deu, como passo a narrar-lhe. 

a aqui uma lagoinha que se estende do Norte a 
Sul, nas proximidades dos Comoros do Mar Grosso, 
tendo no seu maior comprimento ceren de 500 bra- 
ças, e na sun maior largura umas 100, é bastante 
funda, e toda circulada “de juncos junto ú terra; 
na parte do sul tem uma ilhota denominada dos 
Soccós, por ser -o refugio d'estns e outras aves que 
alli vão fazer seus nínhos; cotá rotirada do terra 
no lugar mais proximo umas 50 a 68 braças, é 
toda circulada de juncos e tiriricas, tendo apenas 
um estreito canal por onde so póde chegar à cla, 
embaraçado. Ha dins que (não me lembro agora 
bem que dia foi) soprou aqui um tufão do su- 
doeste, com o qual a ilhota se dividiu em duas, e 
uma impellida pelo mesmo vento seguiu pelo dito 
canal, que se estende na direcção de leste, com to- 


logo que chegou fóra: da embocadura do canal to- 
mou a direcção do norte, com a velocidade de um 
navio a vapor, é foi-se collocar na parte opposta 
á outra, isto 6, no pontal do norte da lagoinha, 
ficando assim como a outra retirada de terra, que 
«6 emburendo lá se poderá chegar; temos portanto 
nova ilha, e em lugar de wma temos duas, sendo 
uma movediça, tem tambem os passaros novo asylo, 
e já nella foram alguns do seus habitantos, 
« Algumas pessoas do lugar ficáram atemori- 
sadas quando viram a ilhota navegar sobre ns aguas 
da, lagoinha, cousa nunca vista, porém. cu gostei 
muito de vêr a velocidade com que ella caminhava, 
e a fórma que tem, que faz a figura de um navio 
encalhado, porque tem 5 braças de comprido e 3 
de largura, sendo nas extremidades baixa e no 
centro -alta, e teudo ficado com a ponta para a, 
terra. Ha talvez 12 a 15 dias que isto aconteceu 
e ella está firme no mesmo lugar c com a mesma 
verdura; diga agora qué no nosso rio Tavares não 
ha raridades; o que segredos são estes'da natura, 
que o digam os sabios dá, escriptura. Basta, por 
hoje; até breve que cá o esperamos,» 
Das provincias do Norte, temos, datas de 
Pernambuco até 12, da Bahia até 14, do Rio 
Grande do, Norte até, 2 e da Parahyba até 
3 do torrente, As datas do Ceará alcançam 
até 30 de maio. 
O cholera continúa, infelizmente, a invadir 
esta parte do imperio. 1 
Na primeira d'estas provincias, comquan- 
to este flagello se achasse inteiramente extin-. 
to, na capital grassava na, comarca de Ga- 
ranhuns, em Papacaça Corrente, Canhotinho, 
S. Bento e Buique, e na Gamolleira fazia ain- 
da alguns. estragos entre os trabalhadores da 
estrada de ferro. i é 
O interior da, Parahyba ainda era batido 
por esse fiagello. O dr. Álvaro Nestor, juiz 
municipal de Cabeceiras, foi uma de suas vi- 
ctimas. No Rio Grande do Norte, porém, o 
mal não, era tão. intenso ; o numero de mor- 
tos em toda a provincia não excedia, de 300, 

O Cenrá, mais infeliz presentemente, que 
todas as suas irmãs, continuava a ser pela 
epidemia atacado com grande tenacidade. 
Icó, Inhamum, S, Matheus, e Tauá eram os 
pontos mais devastados. |, 

No ultimo d'estes lugares contava-se en- 
tre as victimas o vigario Lemos Braga. 

Na Bahia começava-se a temer, a inva- 
são da epidemia, pois que, segundo, oficios 
do juiz de direito da comarca do Joazeiro, 
já grassava na villa de Ouricuri, wrovincia 


de Pernambuco, a 32 leguas. 
Deus afaste de nós semelhante, 'aça, 

| Nesta provincia, além da. epidemia, teve 
lugar um acontecimento que “causou, geral 


pela, moralidade pu- 


E pe não só s authoridades como 4 popu- 


io quo se interessa 
blica, 
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O illustre medico fes depois varias com » 


das as arvores o arbustos de que se compõo, e|P! 


José Rodrigues de Almeida, réu de 19 
mortes, entre as quaes a de sua propria mu- 
lher, que trazia registradas no, couce de seu 
clavinote, e de mais de 20 tentativas, inclusi- 
ve uma contra seu proprio pai, achando-se 
na villa da Purificação, onde tinha ido res- 
ponder ao jury, foi requisitado pelas justiças 
de Villa Nova da Rainha para alli responder 
no mesmo tribunal por crimes que commet- 
têra no termo respectivo, e sendo para alli 
enviado por uma escolta de seis soldados com- 
mandada por um cadete, ao qual soube ca- 
ptar a benevolencia, tanto que conseguiu ser 
alliviado das algemas para dormir, logrou 
evadir-se !... 

Havia 0 maior empenho na prisão de se- 
melhante dragão, tanto que o tenente de po- 
licia João Maria da Silva Rebello, e que a rea- 
lisou, não só foi por este facto promovido a 
capitão como o governo imperial o condeco- 
rou com o habito da Rosa. Imaginem, pois, 
os leitores o desgôsto que a fuga não causa- 
ria agora. 

De Santo Amaro mnuticiavam que os 
trabalhadores da estrada do Pé-Leve tinham 
achado nas areias de Subahé alguns diaman- 


Na capital começára na noute de 9 a il. 
luminação a gaz desde a calçada do Bomfim 
até á, Victoria. E 
Do Rio Grande e Santa Catharina as 
noticias são inteiramente destituidas de in- 
teresse, 

O bispo diocesano regressára á cápital 
de sua visita pastoral. De Pelotas annun- 
ciavam ao «Diario do Rio Grande» o des- 
aparecimento do redactor da «Aurora de 
Bagé» na noute de 1 do corrente depois 
de ter sabido de um theatro particular d'esta 
cidade. Suppunha-se que tivesse sido victima 
de algum attentado. 

As datas que em Montevideu havia da 
republica Argentina alcançam a 12, e as 
unicas noticias de alguma importancia são 
a do submettimento do general Penalosa , 

que , promettendo obediencia, ao general Mi- 
tre como encarregado do poder executivo 
nacional, apenas acceitou, das garantias 
que lhe ofereciam o indulto para as pes- 
soas que o acompanhavam:, com o que ter- 
minou completamente a guerra intestina, e 
a da, reconciliação do governador de Cor- 
dova , Posse, com Paunero, commandante 
das forças expedicionarias de Buenos-Ayres 
com o que era de esperar corressem paci 
ficamente as novas eleições a que se ia pro- 
ceder n'aquella provincia, 

O desmentido dado à noticia que cor- 
rêra de ter morrido na guerra contra Pe. 
nalaza o coronel Sandes, que alli chamam 

o Bayardo oriental, causou alegre alvoroto. 
der á eleição de eleitores para presidente e 
vice-presidente da republica. Na presidencia 
parece que ninguem se atrevia a concorrer 
com Mitre, mas como candidatos á vice- 
presidencia apresentavam-se Alsina, Velez, 
Sarfield, D. Domingos, F. Sarmiente e o 
general D. Manoel Taboada, dizendo-se que 
o candidato official seria o coronel D. Mar- 
cos Paz. 

Esperavam-se em Buenos-Ayres a cada 
momento os representantes de S. Luiz, Sal- 
to e S. Juan. 

Na sessão do dia 7 apresentou-se ao 
congresso uma mensagem em que o gene- 
ral Mitre propunha o dilema ou a annul- 
lação dos pactos com que Buenos-Ayres se 
encorporou na nação, ou à capital nesta 


cidade. Concluia assim : 

Terminando esta mensagem especial, limitada 
a pontos que pela sun natureza, é por estarem ox- 
ressamente commettidos no congresso , tanto pola 


constituição como pelos pactos existentes, devem sor 
iniciados no vosso proprio seio , o encarregado do 
poder executivo nacional crê desempenhar um dever 
de patriotismo e consciencia, lembrando a vossa 
honra que sendo o dever, à glória e a conveniencia 
do povo de Buenos-Agres consolidar officazmento é 
por todos os meios para os presentes e, vindouros a 
nova situação que lhe tocou cercar, dauido É mncio- 
nalidade bases incommoviveis; o sendo esta a crença 
ea esperança de todos os povos, considera elle quo 
tão grandes objectos só se podem alcançar de dous 
modos: ou bem pondo desde logo à disposição do 
governo nacional todas as cousas que por sta na- 
tureza. correspondem no territorio du proviucia do 
Bucnos-Ayres, ainda renunciando voluntariamente 
(se; fosse necessario), no interesse proprio e no da 
communidade, o até onde fosse compativel com n 
sua vida propria, À posição especial que lhe fizeram 
os pactos existentes; ou ento dando por base à or- 
ganisação nacional a mesma provincia de. Bueuos- 
Ayres, com seus elementos: do. governo, pelo modo, 
fórma. e extensão que congrenso nobar conveniente 
pelo que respeita à nação om geral; e a dita pro- 
vincin neéitar livremente por orgão dos seus ropro- 
sentantes nn parte que lhe competir, segundo o pre- 
ceito constitucional. O 
De Montevideu nada temos que referir 
que possa interessar aos leitores. Tratava- 
se de prorogar a sessão legislativa pelo pra- 
so, preto na constituição, tendo já o se- 
nado votado n'este sentido uma resolução , 
que se contava seria approvada pela cama- 
ra dos deputados. Pray: 
Da Paraguay havia notícias, até 31 de 
maio. No dia 15 tinha cahido dos estaleiros 
da Assumpção à agua o vapor de guerra 
«Ygurey» , nome, diz o «Semanario» , que 
justifica as declarações de limites entre o 
Paraguay e o Brazil. Quatro dias antes che- 
gára alli o vapor «Paraguay», construido 
na Inglaterra para o governo paraguayo. 
Progrediam rapidamente, as cobras do edi- 
ficio para uma alfandega nova. 
'Recebemos tambem folhas do Chile até 
14 de maio. à e? 
| Tinha alli havido uma crise ministerial, 
que se resolvêra continuando o mesmo ga- 
binete, Q presidente tencionava empreender 
brevemente uma viagem (fronteira do sul. 
O governo do Perú pedira 4 comissão 


, | legislativa permanente authorigação para cons- 


truir mais tres ou quatro fragatas, «com 
os melhoramentos, mé dernos» , para defeza 

dos portos de Calhau , Arica e Poita. | 
“Na Bolivia fortificaya-se à paz um tanto. 
Os novos revo lucionarios de março foram in- 
dultados, como o haviam sido antes da re- 
volução de novembro. Exceptuam-se agrora 
desta graça 0 Conbestd Bale , Torrelio, 
Martinez, e os officiaes que amotinaram à 
columna de Sucre a 7 de março. 
Tinhajo pestabolosido arde rágoar 
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nos departamentos de Sucre e Potosi, levam 
tando-se o estado de sitio. 

As eleições causavam alguma inquieta- 
ção na Bolivia. A candidatura do general 
Perez era a que parecia mais bem parada. 


a e serem eme 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte official do Dranro 
DE Lisnoa n.º 160 de 19 de julho 


MINISTERIO DO REINO 
Portaria circular a todos os governadores ci- 
vis do continente do reino e ilhas: adjncentes, em 
additamento ú de 28 de setembro do anno pas- 
sado («Diario de Lisbon» n.º 231), resolvendo vn- 
rias duvidas suscitadas nn execução da enrta de 
lei de 30 de julho de 1860 e regulamento de 19 
de janeiro de 1861, na parte relativa no registro 
das instituições vinculares. 
Relação de cadeiras de instrucção primaria 
cercadas por decretos de 14 do corrente. 

— Continuação da lista dos subscriptores do 
corpo da armada, a favor dos asylos de infancia 
desvalida. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Portarias concedendo escusas do serviço da 
armada, é 
MINISTERIO DAS ONRAS PUBLICAS, CONMERCIO E INDUSTRIA 

Carta de lei authonsando o governo a con- 
trahir um emprestimo até é quantia de 1:1003000 
réis, com aplicação, no proximo anno economico , 
a obras publicas constantes de uma tabella que faz 
parte d'esta lei, e da tabella nº 2 a que se re- 
fere a carta de lei de 10 de setembro do anno 
passado, devendo as estradas a que alludem estas 
tabelas ser construidas por administração quando 
o pão possam ser por empreza ou por empreitada. 

— Outra que authorisa ns obras necessarins 
para o melhoramento do Porto e barra de Villa 
Nova de Portimão o respectiva ria até Silves, e 
a feitura do uma ponte atravez da dita-xia, junto 
d'aquella villa, creando go mesmo, tenpo méios de 
receita A custeamento das mesmas obras. 

— Portaria mandando que o engenheiro Fran- 
cisco Maria de Souza Brandão tracte de efiectuar 
um reconhecimento no rio Douro e paiz contigno 
para «informar o governo sobre a, facilidade vu dif- 
ficuldade da construcção de um gaminho de ferro 
que ligue a cidade do Porto com o paiz vinha- 
teiro atéi Regoa,e úcerca das vantagens que esta 
linha ferrea poderá offerecer comparátivamente com 
as estradas ordinarias e com & communienção pelo 
mencionado rio. : 

— Outra approvando osprojecto de: um novo 
traçado, relativo no lunço da estrada de Castello 
Branco a Abrantes, comprehendido entre a Sobrei- 
ra Formosa e n ribeira da Sarzedinha, pra a por- 
ção atravez da povoação de Sobreira Formosa, na 
extensão de 329,49 metros, não sendo, porém, al- 
terada a verba de despeza, por ser sufhiciente o 
orçamento approvado. 

— Qutra mandando que o director das obras 
publicas do districto de Villa Real faça construir 
as obras da secção da estrada de Villa Real & 
Regon, comprehendida entre a capella do Espirito 
Santo, em ER ea Regoa, visto não ser necei- 
tavel a proposta feita no concurso q que se pro- 
cedêra para n execução das ditas obras por exigir 
preço superior ao da base da licitação. 
a ee 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Já se tracta dos festejos reaes para 0 ca- 
samento do Senhor D. Luiz I. À camara man- 
dou fazer o risco do pavilhão onde a nova Rai- 
nha deve ser recebida ao desembarque. Ha 
todo o empenho em que a recepção e as fune- 
ções consecutivas sejam em tudo esplendidas. 
As obras da Sé progridem com a maior acti- 
vidade. E' alli que El-Rei quer que seja o sen 
recebimento. Os italianos residentes em Lis- 
boa tambem querem fazer festejoscom fausto e 
pompa, Basta que se faça metado do que se 
diz para que Lisboa presenceie uma festa co- 
mo ha muitos annos não presenciou. Ha tam- 
bem ideia de tornar mais memoravelo dia 
do real consorcio, pela inauguração de um 
estabelecimento destinado a proporcionar os 
meios precisos para que possam proseguir no 
estudo das artes e das sciencias, aquelles 
mancebos que dotados de genio e de talon- 
to não tenham meios de continuar com a sua 
educação artistica ou scientifica. So esta ideia 
for levada a effeito, devo merecer toda a pro- 
tecção. Perdem-se por abi muitos rapazes de 
alto merecimento e que aproveitados podem 
seruteis a si e ao paiz. O governo costuma 
encarregar-se da educação superior de alguns, 
mas n'isso nem sempre tem havido protecção 
ao merito. A este respeito ha mesmo bastan- 
toque dizer, A expensas do paiz já teem 
sido: educados tanto nas escholas nocionaes 
como nas estrangeiras alguns mancebos, que 
hoje occupam bons lugares e boas posições, 
mas quo não correspondem como deviam ao 
bem que receberam. Tractam unicamente de 
ser uteis a si, No interesso do paiz a quem 
tudo devem, não dão passo sem que se lhes 
pague vantajosamente. Dos individuos a que 
alludimos, 9s que mais proveito tiram do que 
aprenderam à custa do paiz sem que ao paiz 
façam o menor serviço como compensação 
do que lhe devem, são os que estão empre- 
gados no ministerio das obras publicas. Se- 
gundo é voz geral é até da parte d'elles que 
são mais fortes as exigencias de avultados 
ordenados e gratificações. 
Não queremos que os mancebos educados 
ú custa do paiz fiquem como enfeudados no 
governo para o servir gratuitamente, mas não 
nos parece que seja cousa injusta que os man- 
cebos.que vão completar os seus tudos em 
paizes estrangeiros á custa do dinheiro pu- 
blico, soffram, quando bem empregados, um 
Bógeno desconto nos seus vencimentos para 
indemnisar o estado do que gastou. Podem 
esses meios servir para outros desvalidos. Pa- 
rece-nos que ha necessidade de uma lei a este 
respeito. Desagrada a todos o que por ahi so 
vê por falta ilella. Quem recebeu o beneficio 
de ser auxiliado pelo governo para ir frequen- 
tar escholas estrangeiras, restituindo aos pou- 
cos, no caso de ser empregado publico, a des- 
peza que fez, restitue o quo deve o ainda 
fica com muito. Fica com o que vale mais do 
que aquilo que póde restituir, que é a posi- 
cão, a sciencia é à experiencia que adquiriu 
e o bom futuro, que de tudo isso se segue. 
Annunciam-se para breve as promoções 
no estado maior do exercito, que haa fazer 
pela morte do snr. conde do Bomfim. Ouvi- 
mos dizer que é ao snr. visconde de Sarmen- 
to, ajudante de ordens de” ElRei o Senhor 
|D. Fernando, quo pertence ser promovido a 
tenente general, que é o tiltimo posto militar 
do exereito portugitez. O de marechal gene- 
'val, dado a BlRej o Senhor D. Fernando 
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O Freguesia de Miragaya 
tisados 2, sendo 1 do sexo masculino e ou- 


tro, feminino. » 
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em 1836, e o de marechal do exercito d; 

no snr. duque de Saldanha em 1833, ni 
comprehendidos na organisação do nosso e 
ercito. 


il-a. por intermedi ) u respectivo consul, lhes theatro. Ls ; to. ” a 
Pode expe-| dirigiam 4 fodido e os seus om A anthoridade não permitiu que ões) Uma parte do tecto da sala do banquete, 
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“Bonve casamentos. 
“é unitos 
reunidas perto de | Dous menores sepultados no Repouso 'e Cedo- 


Os jornaes do Alemtejo oceupari-so da | ne arque | patriotãs e companheiros de viagem sobre o ctacitlo coritinnasso, o onde então se ah Di 
carestia do pão n'aquella provincia. O trigo | com os embaraços que oppoem ai ina e osin-| facto de que démos noticia com a epigraphe Quando o snr. Passos entrou no Aljnbe, '4:000 pessoas, desabou e causou tres mor- | feita. 
está em Elvas a 800 réis e não ficará n'este | teresses particulares c dote o paiz com uma lei | — « Assalto fiscal». reuniu-se povo e houve vozes de — «fóra ! tes, N , Firópiciia deiMadaárilios 
preço. Deve subir. A camara de Elvas re-: permanente que regule o commercio externo Entendemos, como entendo o mencionado | fóra !» Duas raparigas morreram logo, e uma) - ses 
presentou ao governo fuzendo-lhe vêr a este- | de cereaes e tome a peito as questões econo-| cavalheiro, que a administração snperior não Acudiu a guarda do theatro, já reforçada, | terceira, que foi conduzida para o hospital, 20 — Manoel Taibo, 46 annos; na rua da 


Piedade, com Justina Pinto, 32 annos, na rua dos 


rilidado da presente colheita e a necessidade | micas, de cuja sulução iinpende o progresso | é responsavel senão pelas fultas que consente; | é fui preso um estudantes fulleceu n'essa mesma noute. Martyrês da Liberdade. 


de se providenciar sem demora para que en-|da agricultura co desenvolvimento de novos| 6 nunca duvidamos de que tractaria de. provi- A questão do fheatro em Braga já vinha Ficaram mais tres pessoas gravemente fe- ou SAO v 
tro trigo estrangeiro. Mas como se ha-de pro-| ramos de industria e commercio. denciar sobre o caso, logo que d elle tivesse no- | de longe, mas não era de esperar que tomasse !ridas. 4 18 — José Horou dd le za, 
videnciar? Ao governo não lembrou neste| No crime de furto feito ao snr. Euzebio | ticia. as proporções que tomou, O comité do tiro adoptou todas as medidas | 48 annos, solteiro na rua do campo Alegre, sepul- 
anno ficar munido da authorisação do estylo, | Manique, d esta cidade, ficou pronunciado o Administrações de concelho, —| Novo hospital)>=No! domingo ultimo para reparar os estragos e pôr tudono estado | tado em Cedofeita, 
para permittira importação de cereues. Ago- | barbeiro sou treguez, conhecido pelo nome de [O enr, João dos Reis Castro Portugal, do-| foi Dengido o novo hospital da Misericordia | de receber os hospedes esperados no dia 13.» | - Mais dous menores sepultados no repouso. 
ra só por acto de dictadura póde a importa-| Pedro Barbeiro, Não houve prova evidente | via huje tomar posse ilaUninistração do con- | de Villa Nova da Cerveira, o 'que foi motivo Moeda viva. — Conta um viajante in- Rreriêniado 
ção ser pormittida. Cada vez se torna máis jdo facto, imas comy o prejudicado se queixou | celho .de Gaya, quo interinamente se achn-| de grande contentamento para o povo da villa | glez que na illia de Unamarch, descoberta Baptisados Gequerid Eiras fino e 1 
sensivel a falta de uma lei permanente para | d'ellé e se vejo no conhecimento que o tul| va contiuda ao sur. Frederico Ernesto Braga. |e concelho. pelos russos, as mulheres servem de moeda. | do feminino. > 
a admissão de cereães. Só com ella é que sc | barbeiro ap, arecêra n'aqnella oceasião com O snr, José Antonio de Fariw, admi- O edificio é digno da villa e dá honva aos | O preço das compras e vendás calcula-se em | “27 5 Susmmobos D crio bg nim 
póde obviar ás crises alimenticias. Em 1861 [mais dinheiro do que era de esperar dos seus | nistralor do concelhy de Valongo, foi pro-| mestres que fizeram a obra o a quem a diri- | mulheres. Dá-se uma, duas, tres ou quatro, ||| a aaa k o tjatano Lt fannos, 
os portos seccus e molhados foram abertos | ganhos, prenderam-o é prontunciarain-o. posto para administrador do concelho da | gira. No mesmo dia foram transferidos os segundo a importância do- objecto. 20 amnos, no Poço das: Pis. ua oa 
- quando o trigo estava a GUO. Este anno já O furto, se existiu, o que pura muita gen-| Maia, em consequencia do despacho do | doentes para o novo hospital, sendo acom- Assim mesmo, erêmos que nem por isso onrTos 
está a 800 réis e as providencias nem foram | te ainda não é ponto assentudo, não foi mal | actual administrador deste ultimo concelho, panhados por iinmenso povo, que saudava na | deixará dé haver moeda falsa. $ Quatro menores sepultados no, Reponso. 
dadas nem sãv faceis de dar. feito, porque verdadeiramente não se póde di-/o snr. Antonio Francisco Tavares, para de- | sua alegria a inauguração de um novo mo- O caso é 'extraordinario e póde ser que 


Já está em cunstrueção o pavilhão onde | zer quem o commetteu. legado do procurador regio, na comárca | numento que syinbolisa na caridade — a | seja assim: porém em que moeda sé pa- Bai pegue gia ndo das dos 
ha-de ser patente ao publico o grande cos- Defendeu theses na faculdade de direito, | de Fafe, Falla-se em outras transferencias. | sublimidade da civilisação christã. garão 08 minimos'? A CaSNitENivS 


morama ou eyclorama, que ha dius dissemos |no dia 17,0 snr. Manoel Emygdio Garcia, Poluntarios da Baimha. — Por Semprea Providencia. —(Di «Re: O desafio parlamentar. — O de- 17 — Antonio Vivira dos Santos, 30 annos, no 
chegára a Lisbua. O lugar escolhido foi a rua | dé Bragança. O distincto doutorando an-| convite do sur. Agostinho de Oliveira Mon- volução de Setembro» :) — Acaba de acón=| safio & carabina feito. camara dos lords pelty| Passeio Alegre, com Rosa Murgurida Jeremias 46 
Oriental do Passeio Publico. dou brilhantemente e mostrou 6 que é reul-| teivo, sargento que foi do antigo regimento | tecer nm facto numa casa de pobres, que pos-| camara dos communs teve lugar em Win asi AR ide Eri 39 de Coitbrá 
Ha pessous que teem tempo para tudo. | mente-—um grande talento, que, reslçado com de Voluntarios da Ruinha, reuniram-se em | to em scena on eseripto em romance era lo- | bledon. “ ei Maria Carolial Greonfel PPeaiA os Passeio 
“Tal e tão bom é'o seu systema de uprovei-| as excellentes qualidades pessoaes que 0 ca-| casa: do miesmo snr;;- na rua Chi, vinte | go acoimado: de inverosimil pelucritica aus- Os representantes dos dous grandes cor-| Alegre. f y 
tar as horas. O imperador Napoleão é mui | racterisam, torna-o dighiissitio da honra que | dos seus camaradas no dito regimento, qne | tera. : pos politicos de Inglaterra eram em numero 
d'essas pessoas. Dirige os destinos da Frau: |a Universidade lhe vai conferir, e da estima! tom elle tomaram parte na acção da Villa da Ha n'uma casa proximo da Encarnação | de 11 de cada lado. 
sa e vigia, pelos de dominios muis extensos | e corisideração de todos. | Praiu, na ilha “Terceira, em 11 de agosto de [uma familia composta de pai, mi e cinco fi- Os alvos foram collocados a 290 metros e 
“do que os dv seu imperio e ainda lhe crêsco A dissertação inaugural do snr. Garcia, | 1829. 4 lhos, que teem, como muitos infelizes, lueta- | a 500 metros: ! Freguetia de Santa Marinha (Villd Nove de Gaya) 
teinpo para consagrar cinco é seis horas em | que já tive occasião de lêr nasua maior O fim da reunião era para resolver 0] do .n'estes ultimos annos com a miseria mais Uslords ganharam o premio do conemeso Bnptisados 5, sendo 2 do sexo mascúlino é 
alguns dias, aos seus trabalhos literarios. | parte, é verdadeiramente wm tratado sobre | modo de memorar o referido dia. Decidiram | penosa. O pai está entrevado, a mãi velha | com uma brilhante superioridade de 62 pon-|3'do femenino. t R 7 


» oBITOS ! 
15— Emilia Rosa Alyes de Souza, 24 annos, ca- 
sada, na rua da Certa, PR ii Lapa. 


Agora é Cesar queo preoceupa.. As suasin-| wina materia dificil —agitas. O argumento promover, entre si uma subscripção e como/e doente mal póde arrastur-se, e dos filhos | tos. mis 40 (CASAMENTOS g 
vestigações historicas  ácerca du audacioso | que lhe deu o conselho da faculdade foi ; Em | producto d ella soccorrerem, com dinheiro e apenas duas das meninas gaubam um peque-| Entre os pares, lord William Cliffo obteve q aliando No ceu Anrencdo ão pad 
passador do Rubicon, são tão minuciosas | lie bases deye fundar-se à legislação sobre | roupa, no mencionado dia, os que sendo seus | no salario cosendo em roupa branca, 'Tendo| o primieiropremio, 200 set boss sapo Dm Tosê eai “Oliveira” Pelseira, dos, ' 
diz um jornal estrangeiro — que só podem |uguas? camaradas n'aquella epocha vivem huje na | passado largas horas de mingua, estavam um Entre os membros dos communs, lord Bu- | do lugar do Marco; com Luiza da Costa; 98 annos, 
comparar-se is investigações de um professor! “O ponto foi desenvolvido pelo snr. Garcia | indigencia, Lo || Pestes dias sem ter o minimo recurso de que | ry, filho mais novo do conde de Albermale, | idem. E 

allemão. Para verificar certos factos e certas | de uma maneira superior, attendendo-se á dif | |. Desgraça. — Den hontem, entrada no | lançar mão para compraremalgum alimento. | foi o que se mostrou mais habil atirador. 15— Eita dos tis, 6 Aondi, cida, do ágar 


localidades que devem ser mencionadas na] ficuldade' do assunto, E entre mós, está | hospital da Misericordia um rapaz de S João A fome desenhava-se na palidez d'aquelles' O tiro teve lugar debaixo de chuva, o que| dá Furada de Cimá, sepultada ta fregnegim. o 


historia de Cesar, que Napoleão estã escre- | virgem, mesmo depois do que escreveu Al-| da Madeira, por nome Francisco de Uliveira, | rostos que a febre da desgraça consumia. As deu aos pares duplavantagem, porque tiveram 1 Dionisio Gonçalves “Perta, 18-anmos, sol! 
vendo, manda elle emissarius a toda a parte e | meida e Souza, e do pouco tempo (que um es- | de, 20 annos.de idade, gravemente ferido, em | ereancinhas choravam pedindo pão, a mái e | o cuidado dese múnir de macintosh para resis-| teito, na-zua-dá Sora, sepultado na freguezia. 1, 
a todo o custo, Os relaturios: que deles re- | tudante tem para estudar, escrever e dar á | consequencia de lhe rebentar uma espingarda | o pai maldiziam 'a:sua negregada:sorte. tir ao tempo é de se fazer acomparhar por ! 
cebe são todos lidos por Napoleão, compara- | estampa o seu trabalho. "| na oceasião em quo a disparava, levando-lhea| | Repentinamente uma das pequeninas dei-|criados para carregar e terem bom estado as | gunsis 

dos e annotados. O primeiro volume sahirá Não posso nem era aqui lugar para fazer | não esquerda. >| xou cair no chão uma rodela formada por | suas armas. tistico 

brevemente á luz e logo em seguida o 2.º um juizo da obra, mas como, segundo 0 creio, | Pouco depois, dá sua entrada no hospital, | dous bocados do. panno ponteados em fórma A parte menos aristocratica da represen- pelos: 


Ingrés, insigne artista, conheeido pelo pin- 


i ser exposta á venda, lembro à sua aequi- 
tor-senador, foi encarregado por Napoleão de 


sofreu a amputação pelo ante-braço. circular com linha branca, e que «envolviam | tação nacional não julgou dever tomar pre- 
ção aos homens que se revoltam contra a 


- Outra. — Hontem, por volta das 4 ho-|um objecto metalico. A filha mais velha pér- cauções. 


fazer o retrato de Cesar que devo ser collo- | inércia dos poderes publicos, quenão sal ras da tarde ; indo o cocheiro José Garcia | guntou : ” A camara dos commims representa, por 

cado na frento da obra. IE com isto damos | converter em agente de riqueza as muitas | guiando um caleche pela'rua de'S. Nicolau, — Que é isso, Mariquinhas 2". “» [assim dizer, à parte marcial da representação | Antonio Marques dos Santos. 63000 

por concluida a nossa tarefa de hoje. Não te-|aguas que abundam em todas as partes do |os cavallos tomaram o freio nos dentes e cor. — Achei-o n'aquelle armario, balbuciou | do paiz. Os seus membros são jovens ricos, Renato Fadrigo Findo [eus sao 
Não ) , tancisco Duarte dos Santos . 68000 


mos mais que dizer, .. paiz e que só se lhes sabe da existencia pelo| reram á destilada até á rua dos Banhos, onde |a menina, apontando para um armario. feito | activos e muito dados caça. h Antonia, Pinto da” Cras 
inal que fazem todos os anos, devastando| os moradores, vendo o perigo em que seacha-| na parede. % a A sua derrota pelos lords causou geral sur- | José Pereira da Silva 27 
va 0 cocheiro, sahiram á rua com paus para fa- A triste rapariga comprimiu a rodela, e | preza e illudit a espectativa do povo inglez. | Juão Jusé de: Freitas; 


a os vérgeis e os valles. o 
a Sobre o E Propriedade é uso das | zer parar os cavallos. disse quasi louca de alegria : Concurso musical. —Lê-seno «Jor- Jong Jos 


Provincias 


= a aguas não ha lei uniforme e racional entre O cocheiro, que tinha cahido, ia arrastado — O minha mãi, isto é dinheiro! E é|nal do Havrov: das Mig y 
COIMBRA 20 DE JULHO — (Do nosso nós, que preste para alguma cousa. pelas guias, que não largava da mão. ouro, preseguiu ella quebrando os pontos ; « À 11 deste mez devia ter lugar em Jos Pinto Leite. 38000 
correspondente) — Na quinta e sexta-feira an- Bem faz a Univer idade em ii commet- Ficou ferido na cabeça, cara e braço es-| é muito dinheiro. E! Londres a distribuição dos premios aos ex-| Bento Antonio da Costa Guimarães: 282509 
daram visitando os estancos os snrs. presi=| tendo aos seus mais distinctos e talentosos| querdo: | : — Muito dinheiro, disseram todos cheios positores. ” e José Pinto. da Crux, .. 28250 
dente da camara e administrador do concelho | estudantes a sol: das mais iinportantes O respectivo regedor mandou-o para o hos-| de profunda admiração ! . A pedido dascommissão que fórma ojury Senai, no a fia: x acao ! 
com os peritos que manda a lei, apprehen-| questões de administração e economia publi- pital da Miscricordia, onde foi recebido, não — E é inerivel;.. é uma peça de oito | internacional, e por ordem do imperador Na- | Augusto Pinto Moreira da Costa. . “435007 


dendo, encaixotando e sellando todo o ta- 
baco que os peritos declararam corrupto e no- « 
civo ú saude publica. Fizeram o que lhes cum- | clarece os legisladores e o governo sobre a |tem.de manhã, um carpinteiro, por nome magneticamente. 


ca. A Universidade toma o seu lugar de pri- | obstante ser gallego. mil réis! disso o velho entrevado, para cu- poleão, o ministro da guerra mandou que par- | José Dias d' Almeida: 
meiro estabelecimento scientifico do paizces-| Por causa de sardinhas. — Hon- |jas mãos a moeda havia. passado quasi que |tissem para Londres as musicas do regimen- Pie Hicaã Terei quo, 
to de gendarmeria e do regimento de zoua-| quiz Sade dO O 


pria dentro da esphera das suas attribuições | melhor maneira de resolver muitos pontos de | Francisco. Ferreira Barboza, que trabalhava — E Deus que nos vale, exclamou à ve-| vos da guarda imperial. Fr ns AR a dp já RO 
o executaram os regulamentos de policia sa-| governação, apontando as bases em que de-|nas obras de uma casa em Cima do Muro, |lha chorando -de alegria. E m'um instante Estas musicas partirão para Londres ás | José Antonio de Sunzu Pacheco. 252.0 


Luiz Josó Ferreira, Paes. ,... 


vem assentar as reformas e a legislação 

N'esta parte a Universidade podia fazer 
Ha muito que se clama contra a pessima muito a bem do puiz, s> alguns dus seus 
quanidada do tabaco, sempre podre e cheio ilustrados membros se E a 


mandou tum aprendiz de 12 annos, por nome | todos aquelles: infelizes davam graças ao céu | ordens do capitão Maurício, ajudante do re- 

Augusto da Costa, comprar sardinhas.  |por tamanha felicidade, porque a felicidade | gimento de gendarmeria. 

O rapaz levou-lhe 12 sardinhas por 20 rs., | verdadeira está nestes pequsnos nadas da | Assegura-se que iguaes convites foram di- 

porém o carpinteiro achou que eram poucas, | vida dus pobres. ve srugiad rigidus aos corpos de musica militar da Aus- 

e bichos,e a autho) ade a quem cumpre pôr | discutir na imprensa, livres dos influxi flizendo que o rapaz lhe subtrahira quatro. N'aquel!e dia jantaram todos no meio das |tria, Prussia e Hespanha, é de outras nações 

ão alei q da de corrilhos politicos, as altas questões economi O aprendiz docu-se da accusação e repli-| maivres alegrias, e por espaço de oito dias | da Europa. 

“ e u tivas que fazem hoje con, dizendo 'no accusador que não tinha os deu-lhes treguas a desgraças k Será a primeira vez, sem duvida, que 

mos|seus costumes | v0, | De onde havia poróm vindo o dinheiro | uma reunião musitul (no sabemos se'será em 

Palavras não eram ditas, e já o carpinteiro | portâbrextraordimnria máneira? O fnetojex- concurso) terá lugar em tão grande escalla.» | 
corria ao pobre rap um golpe de formão na plica-se talvez recorilando que antes desta. gs: id 


nitaria, que pelo seu tim nunca deveram ser 
esquecidos um momento. 


Nos estancos-mão havia tabaco nenhum em que procuram o engia id. 
termos de se expor á venda, sem perigo do |puiz, aproveitando tudus 


consumidor morrer envenenado, ainda que | queza, todas as forças e agentes que elle con- | virilha esquerda, que, felizmente, só o apa- familia morar n'aquella casa habitou-a uma ——— 7 | Guilherme Guedes Mátiéilhá-:: 45000 
o contracto o tenha ido habituando a este ve-| tém e podem contribuir para a sua prospe- |nhou de resvalo, ferindo-o levemente. » | velha que possnia alguns vintens e que alli| Movimento das cadeias da Relação | Henrique de Andrade Basto 15000 
neno e hoje já 0 tome em dóse avultada sem | ridade, desenvolvimento de trabalho e pro-| - O respectivo regedor tomou conhecimento | fallecêra tres mezes antes.=”, y ã mogia 41 Domingos da Silya.. «ee. 15500 
perigo de morte instantanea ! gresso de todos os ramos de industria na=| do facto, mandou curar o rapaz ao hospital, é A rodela, despanno estava a um canto do ENTRARAM Apa Merece da Hori Er 

Note-se, porém, que no deposito não ha- | cional, pg site o carpinteiro para o quartel do Carmo. armario, que era escuro e estava cheio de José Lada, casado, tintoreiro, 37 annos, Jobb Anfteto: Pinto Monteido! 15200 


via tabaco melhor. Entrando, durânte a vi- Por emquanto não creio que isto se faça, Companhia União Mercantil. .— | trapos e papeis velhos. natural da freguezia de S. Thiago Proacen-| José de Almeida Brandão Aguiar Junior. 25000 
sita um fornecimento de tabaco num dos es: | porque a paixão politica tem por aqui-esteri- | A questão que havia entre a Companhia União Quem nos referiu este significativo epi-|sia da Corunha, reino de Hespanha, arguido | Jonquim Marques de Oliveira. 


tancos, for este exuntinado é declarado no |lisailo muita intelligencia e desvairado muita | Mercantil e Mr: Lindsay, que a demandava | sodio da vida d'aquelles desherdados de fór-| de roubo, e como tal fica á disposição do no o ER da Cria a 
mesmo estado do anterivr, que se estava én- | consciencia. t 0 | pelaimportante somma de 14:090 libras, nca-' tuna foi o dono da mercearia aonde elles se juiz criminal do 2.º distrito. bi do Os “4000 
caixotando ! A politica hoje entra em tado. Até nas] ba de ser resolvida, pelo supremo tribunal do. proveem de alimento quando teem com que SAHIRAM E bao 
O tabaco vem já podre do Lisbon para | classificações littorarias dos estidantos om | justiça, sogundo vemos do «Correio Morcan=| o comprar. O logistu todas as vezes que con=| Antonio Ribeiro de Souza, solteiro, 20 + 25000, 
ajudar a acção deleteria dos arrozaes é mil | certa faculdade de sciencias natiraes É Não tilo, em favor da companhia. ta O caso conclue dizendo : : “» jannos, funileiro, natural da fregnezia de's. : » ? o 
ficos de infecção e de imiusmas, que se con) ncrescento mais, porque não serdizer contas) — Imscripções para as corpora-| = E! bem certo que Dais'é bom pai! “| Salvador de Castellõos, comaren de Tondela, | pl pi ria Vilaça 15000 
sentem dentro e ds portas das povoações, pur | cousas sem cattsurem usco. Vejuiios leitores| ções religiosas, — Desde 1 de abril até Piratas hespanhoes: — O núvio | que estava á disposição do, juiz do 2.º distri- | José dos Santos Seabra: 155200 
que é impossivel que em paiz algum se cú-| de que lote é o escandalo é a miseria ! 9L de maio: ultimo, foram mund das entre-| americano «Reindeer», que se divigia com | to criminal. Foi solto por ordem do mesmo 18000 
re menos da saude publica do que n'este, «al- O administrador fiscal da alfundega mini-| zar inseripções é ceriticadosno valor no! eurga de sal para à Inglaterra, achando-se | juiz. pueê visto 
va a honrosa excepção do conselho de sande | cipal publicou um mappa do rendimento to-| nínal de 289:3505000 réis 4s corporações| a 30 milhas do porto de Malaga, dois mui-) Antonio Jonquim Soares, solteiro, 37 an-| (uai “8500 
com o seu luzareto o mais cuidados e provi- | tal da alfandega desde que se: abriu em 10] religiosas dos, districtos abaixo mencionados, | nheiros que levava à bordo atacaram a tripu- | nos; nataral da fregnezia de S. João de Mas- | José Joaquim de Sousa 8500 
dencias rendosas. de fevereiro de 1858 até 30 de junho do anno | pelv: pagamento de diversas propriedades que) lação, matando o piloto, o cosinheiro,o car=| teiro do Vieira, comarca: do mesmo nome, | Manvel Pereira;. 544. «u% + 8500 
O fúbaco appreliêndido, e qué na fórma da | corrente, aa lhes pertenciam e foram vendidas eim con-| pinteiro s um tripulante é ferindo o capitão o | arguido de wma enrta-de ordens falsa, que piano Pora nota e Ae 
lei deve ser rêmettido a experisas do contra- O ren:limento total n'este periodo montou | fo dita da carta de lei de 4 de abril de|os dous tripulantes que restavam. o estava 4 disposição do: juiz do' 2.º districto Ano Média “do Magali: 18400 
cto para a alfandega grande de Lisboa foi o/a 98:1359280 réis. N'esta somma entra o| 1 Cato a Pes Metteram os feridus:na escotilha, sobre a | criminal. Foi solto por ordem do mesmo juiz. | José Coelho de Sousa .sv:1. 1 “185005: 
seguinte : 4 x . imposto sobre ia Eid o réis, 0] ap — Ao ein aa da eo qual pozeram um grando er e intimaram fi ento Era a o 
Massos de cigarrros. . de carne cu: :0 réis, o de azeite|em Aveiro, 6, no valor de 2:4003000 réis ;) ao capitão a entrega do dinheiro, com ameas CREATAS A á ugneto Jraraues, Soa, Arruda qr) “1 
» de cigarrilhas com 4:746,5590 réis.e o de aguurilente com | ao mosteiro de S. Frúncisco, em Arotica, 43, | de sen o fogo no navio, . 1 é Registro, parochial de 14a RO dus ds Bando ii Er 
, bi 2:9428705 réis. A renda chamada do quar-| no, de 33:0005000. réis, ; Apussaram:se de uns 800 duros e outros. e julho . João daSilvas... o en 
Charutos de 20 réis | tel, que, “pelo novo systema de arrecadação) | - Coimbra. — Ao convento de Nossa Se-| úbjectus 'e pegaram fogo ao navio, descendo Pregueria-daSó * | Manoel Pinto En 
» de 40 réi passou dé dobrar, montou neste periodo à | nhorada Assumpção, em Semide, 2, no va=| em seguida para uma lancha que tinham pre-| -! Baptisados 7, sendo;3, do, masculino e 4] Agostinho Mau l 
fo) o. :6 E Regra: o “de 1:10: 1 ' Db otigul nau 7 do na.) do feminim HA Antonio Jos 
nças de rolo; 1:68899385 réis, lor de 1:1008000. réis, parada sem que collocaram à agulha do na- Bim ITA agro nitry António Ródri 


Este mappa mostra-uma verdade 'de que Evora. — Ao cabido da Sé de Evora, 41, | vio 19 — José Alves, 30 annos, de Riomeão, com | Gonçalo Gomes... izvivio 
Caporal (arvateis). ninguem duvida=que o systema actual de | no; valor de 27:8505000 réis;.ao conventu| - Esteestava entregue ás chammas, quando | Maria Arhalia-da' Fonscea, 27 annos, idem. Antonio Pereira Moráeai, 
Kentuchy » M - 624: | nrrecadação dos impostós municipaes éimais | do Bom Jesus, em Vianna do Alemtejo, 12, | um-návio dá mestna nação passou e pôde sal- 19 — Eloi Botelho Pinto, 30 -annos, ma da 

Este tabaco vai viajar e volta depois de | produetivo e menos vexatorio. Qualquer que | no de 7:0003000 réis; nó da Saudação, em] var os feridos, que recolheu a seu bordo, di-| [ut de “Traz da-Só, com Ignez Amelia da Cunha, Pereira di Silva 
auto? go ora Edi el DA E va : 4127 aunos, na rua de-8, Lnzaro. rei 

tomar algumas caldas. Mas a authoridade é | seja a”! guerra e opposição que muvam ás Montemor-o-Novo, 13, no de 4:9003000 réis ; | rigindo-se depois para Malaga, onde deu parte 3 nTOg Té t José Corrêa da Fonseca Sozano; 

que não deve afirouxar. Repita amiudadas | pessoas, Sejam quaes forem as exigencias dus | no-de: Santa Catharina-em Evora;-9, no-de| do acontecimento ao respectivo const. = Jonqnina Rosa, 60 amos, viuva; no largo | Pedro; Paulino da Rocha, , 

vezes as visitas e não consinta que se venda | corrilhos, à instituição, o systema não acaba, | 9:0008000 réis ;"ao de S. João da Peniten=) “Os dous piratas hespanhoes são" de Denia | da Polícia, sepultadamo Repouso. . 


» de picadilho 


»| Clemente José da Rocha. 


immundicie com o nôme de tabaco. embora saiham as pessoas. O municipio não | cia em Estremoz, 11, nó de 5:0503000'réis ; | e desembarcaram nas praias de Palo, “Mais 2 menores. sepultados no/ Repouso. «, ; ER 
Eu gostava de vêr em toda a parte à mes- | se administra sem dinheiro, e;no estado actual, | no seminario diocesano de Evora 62, nó' de Eram perseguidos pelas authoridades. Frejuezia da Victória =) Luiz Pinto Goi 
ma energia nas aúthoridades, não dando nunca | a receita dove-se conservar potico mais on) 54:6005000 réis. | > Vol fBxecuções em Hespamh: No] Eaptisndos 5 sendo 2 do sexo masculino o 8 | Dúmingos Vi 
tréguas aos envenenadores, e veriam então co- |menos no mesmo pé para fazer face ás des-| Flkinchal. — Ao convênto de Santa Clara, | dia 4 de junho ultimo foi executado em Pósa- | do feminino. pares” Putoria leeá, MA 
: “oABANTOs 


mo o contracto fornecia bum genero por in-| pezas indeclináveis que o mu 


e pio tem de | nó'Fanchal, £, no valor de 1008090 'réis. “| das, na provincia de Cordova, Pedro Merinas, 
teresse proprio. h fazer. A: 


Jusé Pereira do Couto e 
Lisboa. — Ao convento do Desagravo, | dé 20 annos de idade, que em julho do anno ENNICA RA 


19-—Manoel dos Santos de Carvalho, 27 annos, na António Pereiráida Silva 


rua de "Traz, com Guilhermina Rosa Sampaio, 19 an- 


Póde assim obrigár-so o contrácto a for=| — Também aqui havemos de tér fóreas'cau:| em Lisbôa, 6, no valor de 4:5508000 réis ; | Anterior assassinou tiros a seu visi: | nos, nas Virtudes. Munoel Floridos. ss eswesalani. «o 
necer bom Tbado: Assim fosse possivel obter | dinás, e nada admira — à may; n-/ao da Encarnação das Cominendadeiras, 1, | nho João Herrera é deste, Maria) * * omros Í Casemiro Nomeada Hoshanfialdetro 
milho em abundancia é preço rasvavel pará | plum. q bs “|no de1008009 réis; ao do Santissimo Rei | Castilla; com 30 punhaladas. Marin Isabel Corteia de Barros Mello e Tava: pede sus A medato. FosRA BA 
a alimentação publica. Essa é que está hoje Salvador) 54, Ojustiçado manifestou até á ultima a maior |“ ira dias Bonita o ago [us8! Gioinoe Bastraco! 
penosa € dio, porque os generos subiram Sarrtos”o Ni idStenidade: | nt Ddido Bi Meo fopulçaão Z 
excessivamente , é alguns supprimentos de e 003000 No dia 11 do corrente sahiu de Barcelona nn guenta de 8. aus do 
milho quegje esperavam de Caminha não vie- dos os conventos da cidade. | para Valls o carrasco para executar a pena Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino 6 ou-| Manoel Josê Gunçaly 


de morte na pessoa de João Baptista Cardona, | tro do feminino. José Cardoso Sampaio 


em véem, porque a exportação tem si- 
Tam, 1 Porque, à Hebortiait ; Não houve casamentos, RS MRE 


Está na hospedaria do Caes, á qual paga, 


do toda esto anno para a Hespariha, toda a despeza o snr, bispo conde. 1 réu doerimo de fratricidio. q RO tur 1 Iva Mart eva 

O alqueire n'este concelho é à mais pe- E fico À missa greg dad Effeitos do jogo. —No dia9 docor-| Guatro me E DA Jusé Plaucino d'Almeida Campo: 

AC ad ! é / + Quatro menores sepultados no é 1 | José Pinto 
queno de todo o districto, correspondendo pou- rente; no hotel de Luudres, em Sevilha, sui- | Graça y â Pedro de Magalhã 
co mais ou menos a 13,161 litros, e o milho cidou-se com dous tiros de pistola-um indi- Er sab vã Guilherme “de Furia Villaçao., 
vende-se a 560 réis o alqueire. viduo chamado D. Joaquim Rojas de Gracin. Edo dora e no; didefanão à cl Ato dano Moreira; 
i olevadijsai ) n ” isados 7, sendo. 2 do.gexo. ulino e A 
Não sei. sé esto elevudissimo preço proce- No exame feito no seu quarto appiareceu uma de foniino. SM e Dnit ócio ENA 


de da escucez du pencro, se do m nopoliv e 
falta de concorrencia, Vendo, porém, que o 
preço dos generos subiu rapidamente logo 
que se fecharam as camaras e não havia a re- 
ceiar uma authorisação ao governo pará per 
mittir a livre introducção de cerenes estran- 
trangeiros, tico inclinado & que o monopolio 
tem uma grande parte na elevação dos pre- 


sordem. 
que pertencêra 4 companhia de zarzuella. ' 


cias, deú-se no cuncerto do beneficiado: um 


Era o concerto ém beneficio do tenor Real, 


Em consequencia de anteriores dissiden- 


carta 'escripta por elle e. n'ella dizia; que ti- 
nha perdido ao jogo sete mil e tantos duros, 
que uma pessoa de elevada posição em Ma- 
drid The tinha ronbado seis mil durós, pro- 
mettendo obter-lhe. o titulo de marquez, de 


Casa-Rojas, e que esta quantia era a que. ti: | rua de Santo Antonio, sepultada na freguezia. 


nha destinada para sustentar as suas deman- 
dus, A carta tormináva assim ; % 


nariin das Flores, com Maria Albertina, Monteiro 
Pereira, 33 annos, narun da Alegria. 


naun de Santo Ildefonso, sepultado na freguezia. 


' | reasaMeNTOS y 
13-— Manel Joaquim Alyes.da Silya, 35 annos, 


pcs onutos 
14 — Joaquina Rosa Dias, 53 annos, casada, na 


16--Mancel Roitrigues Salgado, 58 annos, viuvo, 


Subscripção para, o monumento, artístico a 
dro V. promovida pelos propriatarios de 


João Carneiro de Mello. 


gus. ; o formal desconcerto entre os espectadores, que « Dentro de uma hora eu mesmo esmiga- pasa oo sepultados ipa Jhoronão a Ata Antenio: Coellm Ea Re 
Noto mais que no mercado de Monte-mór ncia para - | se dividiráin em dous campos, um pró e outro | lharei: o meu craneo com-uma bala; ninguem |: nvidia, ER ONA de Rrango PIMBA 
o Velho de 16 do corrente os generos des-/ tida pelo correio, le torri edntra o artista. Cornos |O sabe; Deus queira que a minha morte seja) Pregilesia de Cedofeita 


A desordem tómou vulto, é, intérvindo a prompta. " Bnptisados 6, sendo 4 do sexo masculino, 2 
autoridade, mandou prender o “shit Alves), «Sho 4;horas e meia, da manhã do dia | do sexo feminino. ERR jar fa? y 
Passos, redactor do «Bracaiênses, que era do | 9.dejulho de 1862. — Joaquim Rojas de Gra- | «+ ta ue Jodtdshquitr Ts Aliaral, 28 nhmos, na 


pouco, e no, mercado de Coimbra | verá sempre rez Ii 
a bnixa, sendo aquello o regu-| O snr, Victorins 4 
lador. O milho branco vendeu-se lá GO) réis, não, agente de cambio 


; 
en 


É; 
a! 


fazendo por conseguinte a diferença de 40 nhecimento ao publico dest: finihero dos que davam manifestações de de- | cia, iuárquez de Cnsa-Rojas. » rim dos Martires da Liberdade ; com“Umbolina 
zéis em alqheire, com relação ao preço uncio q igrado. À ir cas Ma — Mau prelndio de fes Pra na 10 A ap tg E areias 
rente no má de Coiubis, quand “O snr, Passos foi, "por ordem da anthoriz | de Prancturt em 7, de julho... ils cimo 1 Leite do Ortega mapa | VE pontonio oro. 


eb 


dida, de lá .é maior 1,409 liteos, Em outros ão. — Em, oniro uk "dito administrativa) recolhido na prisão do o ce Um tufão, on'antes, uma trómba; 
generos ainda a diferença foi maior. cai que nós dirigit ó sne. Marquez. Aljube. “4º | ow hontem sobre esta cidade. 


| nos, casado, na ruá dos Arcos, sepultado na fre: Minoel Pereira Victarãos. 
ur 8 55 , 
O governo tom consultado as sociedades de Villa Alcazar, pela qual so vê que ossurs.| Diz-se que, no mais travado da desordem, Us prejuizos no interior de Francfort são U 


“> | puezia. co “A Jonquiin Gongalvas Carnei 
João Josó Fqrreira. creci 


Mota dose TONE 
Manoel de Almeida Soares. 
Manoel Ferreira de: Olivei 
Joaquim Merrelles ..... 
Antonio de Souza Ribeiro Lap: 
Joao Ribeiro ERA 
Antonio Moreir, Hong 
Lucio Vicente Cao 
Munoel Carneiro do Mello 
Juio da Rocha Coutinho Ferra. 
Antonio Coelho, Moreira. .. ção» + 
Munoel Montes... ... 
Josó Martins Gonçalves . 


Antonio Vicente Coelho 
José Vicente ........ 
Munoel Joaquim de Lima. 


Joio- Coslho; Moreira. .., 
Antonio Jonquim Mar 
Raimundo Joaquim Mar! 
José ' Jaóticias ibas. 
Antonio Joaquim da 
João Motira dos Santos. 
Antonio José Baltar. 
Adrino de Souza, 
José Pinto... 

Manoel Jusé da Silv: 
Antonio Pinto Ricardo. 
Manoel, Barboza, 
Luiz Jonquim Vieira 
Manoel Pinto 
José Suures Fernandes. 
Autonio Pinto..,... 


Subscripção para omonumento arfisticoa D. Pedro V; 
Promoida pelos operarivs das fabricas de 
tecidos da freguezia do Bomfim 
Fabrica: de José Antonio Jorge. 


“Toma ICADOS | 


vc Sar dado datando Bo a) 


"May snr.mio. Habiendo visto en su aprecia: 
ble períodico, n.º 164, Correspondente al dia 19 del 
actual, en la seccion— Noticiatio —un suelto que ti 
tula «Assalto Fiscale, cumple á mi deber manifestar 
por mi y é nombre de mis compaileros, 
acúdido en queja ál Consulado dé s. 
dad, hemos “ den Ja aa doa por el 
mismo, la noble y digna acogida que ha merecido , 
la reclamaciun hecha con ese motivo, & los E. snrs. 
Er Sad del contrato. — Y así como nos com- 

placemos'en tributar à V. nuestro reco 
pe el interes de que le, somos devedore 

u 


hi 


e babiendo 


os 
alimente manifestar nuestra gretitud is jus- 

ue se nos ha atendido : Ta ley no es mala 
sinó cuando no se observa; y la adesinistracion supe- 
rior no puede ser responsable sinó de las faltas que 


cia con 


a 
tego & V. pues, por lo tanto , que se sirva | 

apeisaao la gracia deli insertar em uno: de 

ximos números esta manifestacios, la-cial 

prueva de deferencia á Ia que quedaremos todos pi 

reconocidos, y en particular su ete. 


Marquez de Villa Alca: 
i 
ENA e a À 
qi ua Jau Sar redit 
Já baztoma q K vósta terra cada pra faz 
quer c o que muito bem lho parece, sem q 
com isso se importe. 
Os moradores da rua da Boavista eg a in- 
sáido de-que 0 Aeemalánia 
788) Phin 0 Comitrios 
x O os mais proximos pet comdemnndos não só 
& toda a hora do dia a terem á vista o carta mortua- 
rio, mas tambem, o isto 6 o a sofrerem o | 
cheiro nnuseabundo que exnla Saio enrro! Par. 
mitta-nos que a dorm Ea As 
justas quei: vel EU] 
deem as aa necessarias em ER far 
Moradores da Boatista. 
(130) k 


“EXTERIO 0bz soa 


Folhas de Madrid de de sh EÉ) Pari de 16, 
do Havre e de Bruxellas de 14. 


O discurso meio o impera ronunciou em 
Palermo , 'apoleão, 
Donde o verno de 


Turin ,'e 61 e das “duas Sicilias. 
As declarações que os ministros fizeram no | 
parlamento, e a aj prehensão dos j 

que publicaram o discurso ai deixam du- 
vidar do nie 


Os a a us aioria da ca- 
pri a qr grndomain no son- 


. mara deu ás d 


tido de fazer “respeitar a authoridade do go- 
verno, provati que as imprudenci do Tá 
tido da acção, inspirado pelo partid 


mistas são reprovadas pela maioria sensuta ( o. 


As noticiade aih pbida dos Estados- 
Unidos são graves. Na lucta travada em ren- 
te de Richmond, depois de uma serie 
bates, durante 7 dias, 0 exercito 
força de 95:000 homens, foi forçai 


rar em frente do exercito confederado, fi 
succnávos iearços lavrada 1805000 


mens. 
O exercito federal rotirou-so a Las 
de Richmond e alli se entrincheirou. 
As noticias de Nova-York não ga OTA 


retirada como derrota, porém 0, fácio é que foi 


emr ella que o residente Tângoln 
fez atado dae a 300:000 voluu- 
ai ; 
'm 86 undo de despacho e o general 
Mac-Clelian, n'uma ordem dio Cn ercito, 
declara dem Sptração do em Rich- 
moi à otite jo ja 
po ne: e o. ni 


Nos despachos que dirige ao ministro ssa 
guerra dá conta; quasi que hora por hora, dos 
acontecimentos e não julga desesperada a de 
posição. 

À «Independencia Belga» afirma que o 
ministro! dos négocios' estrangeiros da Pran- 
ça e o contra-alnitante Laronciere foram a 
Londres para concertar com o governo in- 
glez o numero respectivo das forças navaes 
que a França e a Inglaterra. devem envidr, 
eim' setembro, 'aós mares do Atlantico, para 
Udo mediação na Puta dos Estados- 

nidos. 


RAN | 


Bespachos dos jornats estrangeiros 


TOULON'I4. — As sn ddáliossa es. |; 


pe de Saigon di o abriam ne- 
gociaçãe es entro o al Ennard e os aa 


rante 


000 sustado pela insu 


95200 | ficuldades, que 
cias enrofRbnl 


) | canhoneiras, do 


e or 


desta maneira do im 


ted EN 


propõz tractado de ps 

LONDRES 14. — Dizem da s. Thomás 
que o governo do Chili vai mandar um em- 
baixador ao Mexico para offerecer a Juarez 
os seus bons ofíicios a fim de terminar as dif- 
rita pniseelia e as poten- 

NOVA-YORK, 5. — Panico. na Bolsa. 
Baixa de 3a 5 por 100 em consequen- 
cia dos acontecimentos da mais alta impor- 

gua side do de Richmond. 

Os federaes' foram derro! ados depois de uma 
serie de combates sangainolentos/que: duro! 
sete dias. As perdas são consideraveis. Os 
federaes rreti rararm 17 mi de Richmond: 

O exercito federal formava um efectivo 
de 95:000 “homens. | Osyconfe rados: tinham 
recebido reforços que elevavam & suas fo: ças 
a 185:000 homens. Soffreram g) grandes per- 
das, mas ném por isso deixaram de conti- 
ES lançando forças enormes contra os seus 
adversarios. Avaliam-se as perdas de 10 a 
30:000. MErés a > Wu 

O exercito de Mac- Clellam, eg pelas 

io, james, retirou e fortifica- 

se ente at S 

O general confederado Rhett !foi morto. | 

Dous generães federnes foram feitos pri- 
Bioneirós.” «dl «q WA qbao sa donos 

Estas notícias não desanimaram aopinião 
em Nova-York. Nem os jornaes, nem, o povo 
pensam em abandonar a lucta. Pediu-se um 
recrutamento de 300:000 homens. 

A camara de commercio de Nova-York 


5 de Tai Morei ds eg prometteu sustentar o governo. 
» de NA o Moreira. Os relatorios Rino não admittem a der- 
'» «de João erreira. 
E ofereci 
» de Antonio Pinto. 15600 V o 
» de Antonio Joaquim da S* Bravo as160| | NOVA- YORK 7. — Houve uma grande 
» de João Joaquim de Lacerda... 45220 | iluminação em Richmond; 
»- de José da Silva Coelho Junior. . 285 Os jornaes do Sul dizem que os confede- 
pia o autprio Glous Morres Couto.) nao rados fizeram 12:000 prisioneiros, e que to 
se Adéido Ferreira 928400 | mara da a ar ilheria, de si de Mae lel- 
A de ia Ribeiro de Miranda... “om lan, papo como BAIA Pao de provis ões 
04 tymundo Jonquim Martins.. 3 fficientes pai necessidades dos 
E e Rasa pla Ei ear irc 15080 1 Ei: É role Mmeass, PA Jr 
” o gusão (ão (o) esa Mac-Clellan, n'uma ordem do 
» LEA UZA.. 8510 | dia dirigidavad exerçito, dela. que os fede- 
» E E Ao Soma pi raes entrarão em Richmond, custe o que cus- 
? tar e leve o tempo que levar. 
» de Angonio ás Prada 
RE qu a 
BT er i s210 des pedi iões 
j ] | RO di o apito. eguerra 
apresentou ojé um projecto de ei ico 


ás necessidades extraordinarias da marinhas) 
O ministro declarou, por esta-oceasião, que 
a realisação das deliberações tomadas ha al- 
guris annos para à creação de uma esqua- 
a ra Eis pelas recentes innovaçõe 
evidente a necessi= 
dado e me didas do s 20 augmento da. 
esquadra. 
Como seria muito p preju icial o adiamen- 
to d'um anno; 'o ministro” pede desde hoje! 


ee 


| camara os fundos necessarios para esse 
| auge to, 
lhe já os planos projectados para a creação 


» Apesar, de não: poder submettors/ 


bI 


duma marinha! prussiana, planos: que espe- 


ra poder apresentar na sessão do proximo || 


inverno. 
A camara nomeou uma commissão com- 
posta de 14 epa examinar 0 pro- 


Na camara dos deputa- 
interpella o ministro ácer- 


dos, M. Alf 


ta do recente discurso de Garibaldi em Pa- 
e di Boggio protesta” ERA E) discurso. 


liguem , disse elle, tem direito de fallar 
ador nosso alliado. 


Pergunta a M. FR] so' tenciona de- 


ao 
e mit o agente do governo, marquez Pallavi- 


Ei gsesrnador da Sícilia, que esteve pr 
sente quando foi pronunciado esse discurso, 
rispi. defende Garibaldi, Ta 

M. Rattazzi responde que manterá inta- 
eto o principio da authoridade do governo. 
Exprime em nome da nação, o reconhecimen- 
Lo da ltalia ao imperador dus fraincezes. 
ministro nerescenta que esporá a justificaçã 
do marquez Pallavacino e protesta contra a 
asserção de M. Crispi, que disse que a de- 
missão do marquez seria o signal da guerra 
ivil na Sicilia. 

A Que nãe Ratozai urpdgia, grande 

úito favoravel impress! 
-» IDEM. — As interpellaç s Fo Alheri e 

Boggio ácerca do discurso injurioso para o 
imperador pronunciado por Garibaldi na si|, 
cilia, foram muito ita pela camara. 

Estes dous de) 
governo tinha tod Pato para impedir 
qualquer acto de inicia Enio e ticnlar, que 
fosso do natureza de comi mprometter à Uniti- 
cação completa da patria, AN 

Crispi emittiu div 
favor de Garibaldi, ten 
feito do discurso em questão. 

O presidente do conselho deplorou alta- 
mente a linguagem de Garibaldi, injuriosa 
para 0 imperador. Acrescentou que a viagem 
do ex-dictador á Sicilia tivera lugar sem o 
governo o saber que fora enviado um des- 
pacho ao -prefeito de Palermo Mo já lhe 
que explicasse 'a sua pri ça" durante. esse 
discurso. Disse finalmente que o governo to- 
maria medidas para impedir qualquer tenta; 


considerações 
minorar « 


| tiva capaz de comprometter-a segurança do| 


Estado. 

IDEM: — A authoridade judiciaria ap- 
prehendeu os jornúes que reproduzem o dis- 
curso de Garibaldi dh qu Palermo. 

Assegur Ripa marquez Pallavicino, 
prefeito de id dera a sua Seriado 
O consul geral de França em “Pal 
protestou contra o discurso de Guiba 

PARIZ 15. — Do RA de “Turin di- 
zem que 0/ general: Gialdini foi nomeado 
embaixador de Turin na Russia. 

LONDRES 15. — O «Daily 
blica um artigo sobre à noticia 
«Patriev de uma aliança concluida, é entre a 
França c a Russia. 

A «Patrie», escreve o «Daily News», diz 
quea allinnção 6” conclui paras "a questão dos 
christãos do Oriente, mas que a França c a 
Russia estão a este respeito ha anui Edo 
“| de accordo. Não erêmos que esteja feit: 
aliança, mas se existisse tornar-sé-hia | fe 
gosa sómente se tomasse uma forma aggres- 
siva contra a Turquia. Ora nem «& Russia, 
nem a França estão preparadas para isto. 

A «Patrie» diz tambem que a alliança 
franco-russa tem por fim os negocios d de [ta 

Jia. Não acreditamos que essas potencias qu j 
ram o bom, a unidade, ea consolidação da 
d) Italia ; querem só servir-se d'ella para seus 
designios contra a Austria.) (114 

A asserção da «Patrien, relativa é á Di 
marca, não tem fundamento, estando. — 
glaterra ea Austria, assim, ER AR 
ea Russia; de necordo manper 
tegridade da Dinamare E 

PARIZ 17.—0 «Moniteur» de hoje pu- 


ted 


untaram se o | 


paro SR 


nda pela |. 


| gunza. 


do general Loren 
tado de 11 dejunh gor ME 

Parte das tropas de. Marquez estava pros] 
tegendo as conmunicações entre risshgão 
Veracruz, k 

Desde 20 de maio achava-se ereto o 
general Zaragoza entre Cumbres e Tecama- 
lucat com 10:000 homens. a) 
Lorencez, entrincheirado em Orizaba, es-, 
perava para o dia seguinte, 12 de junho, a 
ataque de Zaragoza. 


gm; 


RTE COMMERCIAL 


Alfandega, do Porto 
Receita da. alfandega do Porto de La 


19 de julho . 1456845530 
Tdem no dia 2 5:342 2665 
151:0279195 


Despachos de exportação v 
Julho 21 

RIO DE JANEIRO.—Na barca Joven Ey- 

melinda, M. J. Pinto Paveira, 6 enixões com fa- 

zenlas de linho; J. P; Leitão, 1 caixão com caixi- 


Na. barca ieliio E dos Santos Ta- 
Fosreira Braga, 1 
caixore vom carne de qu 
IDEM — Nu barca Fel o da Costa e, 
| ção an cui cars ló bri; Cagenira Foi- 
nande- Byzes, 10 volumes diver: 
PERNAMBUCO &Nobrigue Esperança, A: J; 
ga, É caixão com chapeus, panno de 


POhveir: 

linho e me 

LONDRES. — No vapor Therin, G. é João 

Graham & Ca, 10 pipas com vinho; Leonardo | 

tor 

POUL.— No vapor Braganza, F. S. Mar-' 
om rolhas; A. J. Pereira Soares, | 


Ni vapor ditam Craig; 6. e João | 
Grabam &-04,-4 pipas com vinho e 2 Ritos com 
dito engurafudo, o 


Brocheton, 5 ht ditas «com di 
LIVERP 


" 
ú 


[7 dese: ptb 
p)097 Conançia dese arga/-)) 0091] 


CPARCELONÃ Haia DO Antónia, O 


LIVER SS g Breeiá 
mermo de Vadia 


LONDRES. — culo o | 9 mibr cubo, 
cap. Poclman. 

IDEM. — Vapor ing. Iberia, 692 metr. cub., | 

cap. Kavanough.. ] 
Ê 


DATA cs 
ar | — 000 
Sieneros despachados para consuma 
“+ Jidho 2! 


Assucar — 9 caixas, 4 patio e 850 cio 
+ Café — 6 saceos. 

Arroz — 332 saccos. 

' Algodão — OB sacos. 


Generos despachados pela meza da ' 
e entiva | 
Julho 21 


de 
Diablo PRSPOLABAO 
0 Vinho maduro. 


oodiea 


o cc 


| Avg 


1 Tigre ol de julno 


dja Brisa org, Per) 


NEW-CASTLE, E mi 


oltin. Lit 
S. NAZAIRE, VIGO E PORTO, 5 e meio dias. | 
—Vapor pa, fr. Vile de Paio É 
'THISHING, 16 dias — Corvetara, H 
régia: dD Ui jo 
LAGOS, 8 dins—Cahique estara das Neces- 
sidadeso » 
PARA, 42 dias —Beigne Tamega. 
S. MIGUEL, 9 dias. — Escuna Boa Fl 
“RIO DE J O E FAYAL, 68 dias — 
Painçio funóre. Nois Boy. 
) MIGUEL, 8 dias. —Brigue escuna Flor de 


arm 'LEPOOL , 29 dias, — 
telten. 


Brigue suec. Mis- | 


SARIDAS 


* BIO DE JANEIRO. =Brigue. 


LIVERPOOL — Vapor ing: D Bea 
“PORTO o Vos DOBRO 
LONDEI 3, 


Vapor ing. Palicari 
' 


A" ULTIMA HORA 
“TELEGRAPHIA ELECTRICA 


Ao Commercio do Porto - 


rdialidade, 
dr 


” 


(Do seu correspondente) um. 


LISBOA 22, ÁS 10 11. DA MANHÃ | 


Foi hontem annunciada em 
lares a ve 


dos por: 2 
da venda 
8 dra feia merá 


até julho de 1863. 
Deciuros-se no annancio em ELon-/ 
dres que 599 contos estavam previas 
mente tomados e 599 contos cram re- 
servados para Portigal. » 


Dedusida a mora do pagamento e 


Ja comminsão. o governo receberá li- 
“|quido 4? e meio a 42 e 3 quartos por fo 


cada inscripção de 1005000 reis. 


TURINI9. — Durando tambem 
testou contra a parte do discurko de” 

Garibaldi, ofensiva ao imperador 
Napoleão. 

Falla-se numa alliança entre à a 
Xialia e a França, em virtude da qual 
terá então lugar a AT da ques-|s 
tão romana, 1ana | ERrE 

cavrra-vabbido fo. A! Rida am 
francezas para impedir tenta- 
s garibaldinas. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Diccionario geographico 


tro) 
1 


| DE. PORTUGAL E SUAS POSSESSÕES UL- 


TRAMARINAS 
Francisro dos Prazeres Maranhão 
o Fluvicuse 


Por Pr. 


ob gt agr 


EDIÇÃO CORRECTA E REDUZIDA Á NOVA DI- 
VISÃO TERRITORIAL e 


«800 réis. , 
DE-SE, n2, caro de apita As P. da 
ilva, rua do almada n.º 134. 

(eus) 


Almanak portuense 


Para o corrente anno, o Ase 
PUBLICADO. POR A. 4. DE OLIVEIRA 
“PREÇO 500 méis. 


Mercados nacionaes 
pOkTO 22 Dk JULHO 


o! 

13000 

“920 “SÃO 
860 a 880 
530, 

São) 

| 

bao 

640 

580 


E 


490 
587004, 53750 


Feijão branco 
» vermelho. 


A Si A 
Pr açã de Lisboa 19 de julho 
Ea 


poa da, lindeg grato cá 

Lisbon at julho, At 
dem tido Ni Mies OIJIHAS To | 
4 e9volã ae! 1482525863 


“cotações omciaem 
Inscripções d'assentamento, juro, 


pago até ao fim do 1.º semes- 
tre de 182 45 
Coupons idem 45 a 451%) 
Certificados 43 a 431% 
de tigar 
tie HRITQI 


Bit, 
“Titulos de divida publica [nzues] 


Pitulos ess “publica [dná,, Bo qui Ea 
Ja a 
nt Tá “Cambios ni Eh 


es io 


Londres, 


Ju MAIRA 
EPE 


Porto 21 dadas ' 
ja não entrou, nem sahiu em 


barcação | pr 


” Neste di 
alguma. 
Idem 2º 
As 11 Hunas DA MANHÃ O 
E Fra da barra não se aviita embarcação. ala 
um 
P o vento é N. (brando) ico sito 


Bora 


Wu esta hora entraram: vapor ing. Do el 
dous hiutes e duas rascas, e sahiu o yapor ing Bra |() 


1 


O vapor DE. Ailsa Craig, fixou a sua 
sahida para GH sguW,  divectamente, no dia 
24 do corrente, quinta-feira, ao meio dia. 


Movimento maritimo estrangeiro 
tona relaçao a portos de Morsugál 
ENTRADAS 
12 de julho Em Gravesend, o Luna, de Pa 


Hebe, do 
! Toei o ada. de 
»' dd cssié) e vapor Bragania, do) 


Lisbon. 


18 de aa De Gratetodtis ri ir dest,  ParnTO 
+ Portosor voos 

Do Clyde, o vapor Rebecca, pra, io 
— Doa ED ajga! nam not 
“FALMOUTH, no 'de julho Entrou o Ma- 


“ARRENDAMENTOS DIPRESSOS 
CONHUCTOS DE PRETÁNENTOS. DE 


ENDEM-SE naliyrari dg Socintho A. Pinto de 
Silva, 134, rd dos Aliada. o (2114) 


Coroas fluctuantes * 


rom 
' Soaguim, Pinto Ribeiro Junior 


” 


lg! 


«EXPEDIENTE 


hrs. iissignánites deste jornbl que dê 
arem vecebêl-o na P 
dade de assino manidareny declarar” ho, 
nosso escriptorio'e “de nar a RUA º NU- 
MERO di casa de 'su de 


sas gado 
IO TORINO dos Santos Porcira Monrão, 
agente de cambius n'esta praça faz pu- 
blicar” 0, A em 
seu podhos = rt 
« Os abaixo assignados, ATA regulari- 
« dade nas transacções de cambios 'n' od 
ea du Porto, aceordaram em que: os dh 
« paia tads trinsncções, fossom' 08 que 'an=/ 
« tes estavam destinados para a carreira dos 


“m « paquetes da, ea A 


« é, 08 ada mz, sem | 
« do agora, P DERA para ngla- 
« terra, n'estes dias remettida pelo correio 
« de terra. 

« Porto, 16 de julho do 1862, 

(Seguem-se as assignaturas de muitos di 
principnes negociutitos, tanto naciónaes como” 
estrangeiros.) (2145) 


Aula de instruecão. primária e: 


vas 


o secuadariao o 
Padre Joã doPinto, professor 
parti cen RR Ros in livra gra- 

mutica netugueza e latina 1 
Ud tória pneé 


habilitado para 
com o ltulo, de 
capacidade pelo conselho superior de ins-] 
trueção publica, continúa a admittir na sua 
«ula, rum do Biquinha n.º 33, 2.º andar, 
alumnos que pertêndam fiz dme en 
qualquer: Iyeeu das mencionadas materia 
a tmitte tambem alumnos de france ve in 
glez, pira os quas ha professores) babili- 
tados na sua aula. (2138) 


5 


com q mazem; fr 
js vistas 4 do, 


thilda- do) Aleláide, eapi Rodrigies, procedente; da 
Suntos, 


— saias 


Am Ingleses qu? 


eriptori ig da, 
sa! 


ás familias que cada um trouxemos; vimos 


(Eus es do Abre: 


q Lopes Ferreira, a) 
Ig TETE Fhadi para ak Pedi 
debhao Ea ha, Joaquim usé dos Santos, nda 


fi 


de |2 


ENDEM ra em casa de Viuva Moré, Es 
dd nda is uol “H06 CSM | 
reiros. Preço 500 ,n | ii 
. 84 610099 


ER 
| tar 0 estubel vimento, das/10 boras dam 


| -| bijão, diversos spucimens, jo veto eh 
O preço da k tratos sobr idro, com 
bla, e 900 réis para eira, cj) 


ER e passageiros vindos 
| TENTADOR, proce- 

Da al Rio de Janeiro, “penhorados. pelas 

maneiras delicadas com que foram tracta- 


los, pelos: ill. capitão José Henri- 
tai luz to Joaquim Francisco 
ploreica e mais tripulação, não podendo 
apradecer de outro modo as provas de bon- 


de com que nos honraram é bem cómo 


por este meio dar-lhesuma prova da nos- 
sa eterna gratidão. 

O Padre Marques, José Augusto, Fer- 
reira, de Carvalho, Antonio. Miguel. Garcia, 
| Francisco da Silva Cascão, Josó Antonio Tei- 
xeira Marques, Antonio da Costa, João Ta- 
vares dos Santos é sá esposa, Manoel José 


u, cl da. Rocha, Ma- 

gl Feihandes, Pinda van Coelho, 
So do Antonio de poi e Silva e sua 
esposa, Antonio Francisco Monteiro e sua 
esposa, Manoel. de Araujo, Luiz de Sequeira 
Varejão, Luiz Simões, de, Castro, . Antonio 
Monteiro e sua esposa, Antofiia Paulino de 
Almeida, João Gomes Henriques, José Gon- 
alves de CNE) mp Nunes da Costa, 
Antonio Teixei pia familia, Antonio fo 
pes e suge: osé Francisco, Manoel 
Ferreira Campos, João Gumes Henriques 
Junior, Gaspar Lopes da Silva, Jusé Anto- 
mio de Amorim, João Rodrigues Moreira, 

Joaquim José de Amorim, José Antonio Pe- 
reira, pci Cerveira de Almeidá, José 
ana Soares Pereira Lima, João Manoel Ro- 
=| dgues, Francisco José Lopes. Manoel da Sil- 
va, Antonio de Souza Ferreira, pião 


Jusé E 
ão Joaquim de Mace- 
do, Francisco da Silva Salgueiro, Maximiano 
vira da Custa, João da Costa, Manoc! 
E sil Guimarães, Francisco Jua- 

O, Pacheco, Jusé de Suuza 

ancisco Medeiros Teves, Fran-| [; 
ps 

Custodio Martins, João Baptista 

e Planes Pinto, Joaquim, José Si- 

entura, José Maia, José Joa- 


Almeida Nogueir: a, 


igues de Sounza, José Antonioda 
io Moreira, Joaquim Moreira 


ão, Pe Luiz da Silveira, Franciscoda 
ilva Clemencia, José fniúiro Loureiro, João 
Mansa de Araujo, Agel Moreira, Vicen- 
e da fr Manoel José de Araujo, João 
Alves, João tro, Manoel Do- 
TELS ED Rip 4 ss Antonio Joa- 
quim Ferreira, Antonio Corrêa, José Joa- 
quim Ferreira” Poiares, Bernardino de Sou- 
za Lopes, HRinaçdo) Pereira da Costa Leite. 
(2146) | 


Corrida de caleches 
para a Foz 


BRIBL Gonçalves Rozas annuncia ao 


q! 


publico que principiou no dia 21 do 
corrente uma corrida dos caleches n ºS 49 
36 e 23, da Barta hrgypu Foz ás 7 
horas e meia” EAD IAM geiros pe- 
lo E ind que, corner Ape dia, 

Não ha Bolhpise por ras mas sim hora, 


certa, 


(2144) 


- e de chuy 

Em S. João da 
Rua de S Bartholomeu, Nat 
Praia. dus Banhos n.º 19, com 
vistas de, mar 

EBBM-SE hospedes, tam 


a 
Rin 


EA 
53 e 

exe bio 
e. como 
io ragoaveis conforme os 


AGOSTO M DIANTE 
Quartos partienlares para toner ba- 
nha uma hora certa e determi 
mada, 


1% sala tm bull 


banhos d vez. 
Banhos de chu a. 
estilo in ento de] desde já 
aberto, tendo ultimamente sulfvido grandes | 
ielharamentos. z 
Precisa- -se de um bi 


cosinheiro. 


eim. 


“Estrada de. Braga a 
Guimarães. 
Qui quizer toi pa empr 
movimentos + 
aqueiliictos, entre 
freguezias de Esporões a) 
tensão cé1:347 S, 
mente, au fia 
Pinta, 


SER) o de 
5 243 e Pa mas 


quer quizoriifipiar mutias mê 
ras de vinhaçce ima dit de 
misho! com sabugati “cásas 
de habitação, sitas na freguezia du 8. José 
de Goi, juntordo: Pezo da: Regon, e a 
quinta da Rapada do siti na fre- 
Burzia de Parada do 
ste, que sa compo 
cão, com lagares 


oliveiras, o 

o msn, Joa 
gar das! t vas da, dita freguezia de Godim, 
(43), 
Ts RESCASSA-SE ca loja der 


pezo vo lango de Si Dom 
uingos! n! ” a; quem a pretender ie 


se fnmesma. q q 901) 
Tuta 
Photago 'a SR artistica; 


vidos “com a tnxima setnélhanca te Coma | E 
mesma: perfeição que nas melhores plioto-| 
gruphias de Londres: Os preços são 05 mes- 
«mos cómo nos otitros estabelecimentos se 
exig gem pelos retratos não coloridos, 
“Rambo 's giga por | 
preços excess! Dam 
As pessoas que de PEN dy del- 
| esa deste genero, são convidadas a visis 


=| 


hã até, ás “kda tarde, onile. se. lhes, exh 


o Ea aia, João de Oliveira, Lopesy fp 


, bitar, 


Hotel, pre 


| 


AA 


117 
aque faz ese 

quina para a a rua da Bow Mura. 
“Tracta-se na mesma e póde-se vêr à 
todu a hora;do dias (2078) 


RRENDA-SE a morsda de casas com 
coefieira, grande quintal, jnrdim e 
Outras commodidades, em que muitos an- 
nos morou o snr, Antonio Bernardo: Fer- 
reira, vua da Bos Vista n.º 126. Tracta-so 
com o snr. Josquim da Rucha Souza é 
Vasconcellos, no escriptório do Contracto 
do Tabaco, na rua das Flores, desde as 10 
horas da manha até as3 da tarde, Vô- 
se dis 4 horas For diante. 


(1953) 

LUGA-SE um armazem 

que actualmente está 

“dividido em, dous, os quaes 

podem, communicar com 

grandes salões, que pertenceram a JD, 
Harris, com entrada pela rua do Sacra? 
mento, em Villa Nova de Gaya. Fala-se 
com José Antonio de Brito, rua de S 
Lazaro n.º 207. (2042 


Louzas para telhados 
- paredes 


é mine deiS +Entinoisog n.8585 vendem= 
se estas Iuuzis usmlys goralinente em 


Cnglaterra para cobrir casas, e aHi seo tery 


eeeonhecido a sum superioridade sobre a 
telhao dá cestas cidade se tênv feito: bas 
tantes bras com ellas, dando optimos re 
elo | sultados ecachundo-se alguns artistas d'es- 
twicidade já bem experimentados na sua 
collocação, 

cEsfns unizas (tornaries “preferivel é te- 


lha pela sua duração e completa vedação 


da uid ÃO dispraisândo,. adm do for- 
ro colupleto da armação, a EE, massa, 

o, betuthe, a da, sia mais, ba 
fa app 


na esquina das ruas dá 
“Restauração e da Lis 
pose berdade. em que habis 
tou por umaitos annos grexe E sur. Browne 
esua familia. Tem muitos commodos; opli> 
mas vistas para O amar; para Villa Nova 
e para toda a cidade, quintal e excellen- 
Le agua. Tracta-se com osnr Antonio de 
Souza, rua da Liberdado n.º 18. 
(2081) 
ADE SE a fabrica = chumbo de caça, 
sita nu rua da Taipas. 1143 a 115, 
iodo os u temo bios PR mes 
aa. funçcionar : quem a pres, 
a-se q seu dono, mo Campo dos 
Patria n.º 22, (4909) 


ENDE-SE uma boa quinta na 
freguezia de Guilhabrea, um 
quarto de legua ao poente da Car= 
riça, a qual se compõe de casas para ha- 
ditas para case terra lavradia, 
ginares e ba > tem agua de 
tega da Jana que cobre todá a quinta, - e 
duas azenhas. À excepção, dor 
é toda amido pino 


elial, t 

Er todos Os lifdcito rob res ú 

lavotira é gado. 1 
Quem à quizer comprar póde dirigir- 


se nesta cidade a casa do snr. Jonquimt 
de Oliveira Ramos, morador va rua de Sun- 
to Antonio, o qual dará todos os eselure — 
Ep antas necessarias. 11952) 


-A' caridade publica 


ANOEL Antonio Thomé recomenda é 


caridade publ a sur 2 D. Anna Mas 
Amin viuva, quapadora ga run des, 
bastião cn. SL, segundo andar, que muni- 
to padece de ame perna que a priva de 
pederir procurar os be Eça pd que se di. 


lasy rm 
iiameniha- 
dos os buphos de caldas, porém como se 
acha sem meios vilguns, roga lmas ca- 
rilotivas H socoorram, 


Bazar em Favor do monumento . 
= dos artistas à Memoria do 

Senhor D. Pedro 
Comusgãos, euearregada do promanvan 
a cenlisação do dito mamunento, res 
solvea levar a eleito um bazar qu leilão 
de prendas, que deverá, fazer-se em uma 
das noites do proximo mez de MEUSÃOs no 


dardim do S. Lazaro. o 0 
o Paraiso a comi ão su licitrdas ses 


ojnhoras portuenses, as prendas que gere, 


rosamento csesdigirm  oferecari para grin 
dicado fin, e igualypedulo fuz aos artis- , 
tas de todas as  elusses, que Uesejem en 
riquecer;o bazar com quaesquer obras das 
suas respeclivas arles. 

As prendas offereçidas, deverão ar 
uegues mitua de Entre Parodes n.º 
na, ca ovsnre Joaquim Rodrigo Pintos 
até ao ja 24 de agosto. 


PEDRA. MARMÕRE 


VUÇOS EMDUZA AN 
“Empreza de exploração de pedrejyns e de fa 
Wbricição de emtarin de marmore e de pe- 
dra enlearên, estabelecida na villa do Top 
proximas no tio: Mundego, mo seu deposito no/Por- 
to, em Cima do Muro nº 159 q 160, neceita en- 
commendas para manuficturas de enpellas, mau- 
soléus e toda qualquer obra em liso ou alto re- 
lêvo; no desewpenho de risto. 

Fabrica tambem pedras para Jarditiao, poa 


radores, commodas, lavatorius, etc, 
tós (de “mármore muito Jiúdos % “dt! ui 
Ná 


au de Extremoz. 

o mesmo deposito ncHam-se em exposição para 
venda duas pyrímides proprias-para torhar elegau- 
te qualquer edifício, com trabalho em alto relêvo,, 

diguo de ser examinado. 
Tracta-se com o director gerente da empreza, 


il Assu do e ie Ef ão dios, 
HYDROP 


a dortransporte d'ellas pé 


porto, 
de se destinarem, incltei 


no es- 


UL 
BOMBAS ia 


Pura inceulios, rega e, elevação « de agua é e 
«muitos outros usos, do pezo de Bar: 
rateis. Preço commodo. 


cantes d'es- 


E do visita u 38000,réis 
| (gre ilhetes de visita a 380007 io 


(0) a 
tas Bombas uteis éiF 1 


das Gongostus n.º 37, Porto. « 


ower, ruas 


(1529) 


EDITAL 


vysio, Augusto de Senbra, bacharel for- 
mado em direito pela universidade de 
Coimbra, official da Imperial Ordem Bra- 
zileira da Roza e cavalleiro da de Nos- 
sa Senhora da Conceição de Villa Viço- 
sa e administrador do terceiro bairro, 
“por Sua Magestade Fidelissima que Deus 
guarde, eto, etc. 
FE” saber que pelo presente são cha- 
sinados todús os interessados por qual- 
quer principio ou' de qualquer condição 
ou estado, para no praso de 12 dias a con- 
tar da data abaixo declarada, examinarem 
no cartorio do escrivão d'esta administra- 
ção do 3.º bairro, sita na rua do Princi- 
pe n.º 118, os documentos e respectiva 
planta com referencia á expropriação que 
requer a Sociedade do Palacio de Crystal 
Portuense dos predios pertencentes a D. 
Theodora Joaquina da Cunha Rosa, viuva — 
Joaquim José de Souza Reis — João da Ro- 
cha e Soúzae D. Maria Constancia, situados 
no campo do Duque de Bragança, e pra- 
ça de D. Pedro V, d'esta cidade, e a fa- 
zerem as reclamações e observações que 
julgarem convenientes, isto em conformi- 
dade do que determina o artigo 4.º da 
carta de lei de 23 de julho de 1850. E 
para que não se possa allegar ignorancia 
mandei passar O presente e outros de igual 
theor, a fim de serem affixados nos luga- 
res do estylo. - 
Porto e administração do 3.º bairro , 
16 de julho de 1862. E eu José Antonio 
de Carvalho Brandão o subscrevi. 
Aloysio Augusto de Seabra. 
(2104) 


Alfandega do Porto 
ARREMATAÇÃO 


IM o dia 25 e seguintes do corrente, pe- 
las 11 horas da manhã, na casa da al- 
fandega desta cidade e perante o meretis- 
simo director da mesma, se ha-de proceder 

á arrematação das seguintes fazendas : 
Panos de lã, lenços de seda, chailes de 
casimira, chailés de lã e algodão, córtes 
de velludo para colletes, uns alforgos, cu- 
brijão, mantas para -o pescoço, barris de 
Rhum, barricas com pinos para sapateiros, 
vinho em barris e engarrafado, cascos para 
. chapéus e” varios objectos constantes dos 
editães affixados ás portas da alfandega. 
nad do Porto, 14 de julho de 
2. ' 


Al 


O escrivão do expediente, 
Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos. 
(21415) 


T E 
Companhia Segurança 
queres 23 do corrente, pelo meio 

dia, no escriptorio da companhia, na 
rua dos Inglezes, se hão-de arrematar 5 
acções da Companhia Segurança, por: fal- 
Jecimento dos snrs. Manoel Rodrigues Bra- 
ga e José Antonio de Pinho. 

Porto, 21 de julho de 1862. 


(2116) 
Associação Industrial 
Portuense 


to proximo, ás 10 horas da manhã, n 
edificio da Bolsa Commercial, a solemnida- 
de da distribuição dos premios ags exposi- 
tores que se distinguiram na exposição de 
1861, são convidados os referidos snrs, ex- 
positores a comparecerem no dia, hora e lo- 
cal designados, para receberem o premio 
que lhes foi conferido, devendo, no caso de 
não poderem comparecer, authorisarem pes- 
soa que os substitua com documento legal. 
Porto, secretaria da Associação Indus- 
trial Portuense, em 18 de julho de 1862, 
José Pereira Cardoso Junior, 
Secretario. 
(2098) 


PERNAMBUCO 


AO COMMERCIO 


EITENdO expirado o praso da duração 
da sociedade commercial estabelecida 
n'esta praça sob a firma de Almeida Go- 
mes, Alves & C.º, os seus socios abaixo as- 
* signados, de commum accordo, resolveram 
dissulvêl-a, entrando desdo o 1.º do cor- 
rento mez em liquidação, que fica a car- 
go da extincta firma, a qual não está com- 
promettida em responsabilidade de qual- 
quer natureza e julga nada dover n'esta 
praça, pedindo, todavia, a quem quer que 
se julgar com direito a alguma reclamação 
n'este sentido de se dirigir com a maior 
brevidade possivel á rua da Cruz, ormuzem 
n.º 27.04 
Recife, 1 


4 de junho de 1862, 
Antonio de Almeida Gomes 
Miguel José Alves 

José Nogueira de Souza. 


HENdo expirado o praso da duração 
da sociedade commercial estabelecida 
n'esta” praça sob a firma de Nogueira de 
Souza & C.º, os seus socios abaixo assi- 
gnados, de . commum  accordo, resolveram 
dissolvêl-a, entrando. desdo 0 1.º do. cor- 
rente mez em liquidação, que fica a cargo 
da exlincta firma, a qual não está compro- 
mellida em responsabilidade de qualquer 
naluveza, 
Recife, 14 de junho de 1862. 

José Nogueira de Souza 

Miguel José Alves 

Antonio de Almeida Gomes. 


MIStEL José Alves roga ás pessoas quo 
por quaesquer Litulos se possam julgar 
seus credores se sirvam mandar apresentar- 
lh'os no armazém n.º 27 da rua da Cruz 
para serem por elles promptamente pagos. 
Recife, 14 de junho de 1862. 
(fxtrahido dos «Diarios de Pernambuco» 
- de 18, 20 e 21 dejunho de 1862.) 
(2117) 


Sociedade commercial 
> "Esperançosa - 


eio bilhete n.º 292 que esta sociedade 

2 comprou pertencente à extracção da lo- 

teria de Lisboa que teve lugar no dia 17 do 

corrente, foi premiado com 7008000 réis 
mo bilhete. (2138) 


ENDE-SE um piano bom: 
no largo de S. João 


(1577) 


Novo n,º 12, 


FABRICA 


Cu PRAÇA DED. PEDRO 
SuissaePariz - A 


RELOJOARIA DE CONFIANÇA E GARANTIDA 
PREÇO FIXO. 


qEREMIE Girod, relojoeiro o fabricante participa que no dia 1.º de agosto, estará 
aberto o seu novo e grandioso estabelecimento de toda a classe de relojoaria á 
escolha sobre mais de 4:000 relogios de algibeira, de ouro ou prata; por cylindro 
ou ancora, duplex cronometros de algibeira e de marinha, de parede, de painel, de 
cima de meza com e sem muzica, etc, fornecimentos e ferramentas para relojoeiros, 

Concerta-se toda a qualidade de relogios. 


- Madrid e Lisboa 


(2139) 


RUA DAS FLORES 


JUNTO Á IGREJA ! 


aos seus freguezes a lista dos premios. 


1004000 Quartos..... 


1 premio de. --. 20:000;000 
1º» de - 10:000;000 
1 » de 3:000;000 
2» de -« 1:000;$000 
2º pt de E $00/000, 
3 » de, 5 100;000, 
6 » de. . 2003000; 
30 » de. . 
98: » de 205000 
a dietas AE bs chaso 100;000 
ao número que se extrahir depois de ti- 
rados os mais premios. 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ: 


DA MISERICORDIA 


PORTO 


PLANO. 


PARA À. 


LOTERIA EXTRAORDINARIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA7 DE AGOSTO DO CORRENTE ANNO, 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS; A “SABER : 


PREÇOS 


Bilhotes inteiros. 
Meios bilhetes... 


Cantellas. 
Ditas..... 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ: 


Afiançado mo governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


rpm á venda na sua antiga e bem conhecida loja os' bilhetes com os preços acima 

“indicados. O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das províncias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em vales do correio, e no fim da extracção remette 


(2095) 


LEILÃO 


CANCELLA VELHA 
Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 


Etio. dis 23 do corrente, 
pelas 10 horas da ma- 
ba, haverá leilão de toda a 
mobilia, louças, crystaes, 


de damasco, uma cadeiri- 
nha, objectos de cosinha e 
tarão patentes uma liora 
antes" de principiar o leilão. 

N. B. Vai declarado o sitio da Cancella 
Velha por que não ha o signal da bandeira 
e por isso os ill.mºS snrs. concorrentes le- 
rão de procurar o numero da casa, a qual 
é de 4 andares. 09) 


Nº dia 25 do corrente mez, pelas ho- 


a quem mais dér uma morada de casas 
de 3 andares, com seu quintal, agua de 
bica e mais pertenças, sita na rua do Bi- 
calho n.º 44, fureira á cullegiada de Ce- 
dofeita com o fôro de 50 réis e dominio 
de 5 — um, isto na' preça dos lvilões, rua 
do Almada n.º 335. É - 
Mostram-se os titulos e dão-se os mais 
esclarecimentos na rua dos Lavadouros n.º 
33, em casa de Manoel Alves de Almeida, 
de manhã até ás 9 horas e de tarde “da 
uma ás 3. (2066) 


A Camara municipal do concelho de Góes 


espaço de 30 dias, o partido de medicina 
com o ordenado de 250000 réis, liquidos 
e pulso livre. Os que pretenderem ser pro- 
vidos, podem apresentar seus requerimen- 
tos documentados na secretaria da mes- 
ma camara, dentro d'aquelle. praso, na 
certeza de que serão tambem admissíveis 
quaesquer facultativos da nova eschola de 
tisbou e Porto. 
— Gdes, 13 de julho de 1862. 
TA O secretario da camara, 
Francisco Antunes da Silva. 
(2047) 


OSE' Antonio Teixeira Coelho de Mello 
Pinto de Mesquita, faz publico que ten- 
tou uma acção de nullidade do aforamen- 
toe lesão enormissima, contra Antonio Co 
lho da Rocha e mulher Anna Rosa Alves, 
do lugar da Eira do Mello, freguezia de 
Melres, da quinta da Varziella sita na mes- 
ma freguezia, e consta ao annúnciante que 
os ditos Rocha e mulher tractam de cor- 
tar arvores e matos, a fins de destruirem 
u mesma quinta, e por isso foram intima- 
dos judicialmente para não continuarem à 
cortar, e tambem se previne quaesquer 
pessoas para que não contractem a com- 
pra da dita lenha e mato para não soflr 
rem as penas da lei. E para que não ai 
guem ignorancia se faz o presente annu: 

cio com todos os protestos. 
(1951) 


NTONIO José Ferreira e Silva, negociante 
da rua dos Clerigos, faz publico que 
por motivo de havor mais nomes iguaes 
ao seu, n'esta- cidade, fica desde hoje em 
diante assignado 
Antonio José Ferreira da Silva Vianna, 
e não o acima dito. 
Porto, 19 de julho de 1862. 


(2106) 


0 Padre José Henrique de Oliveira Mar- 
tins, professor particular de portuguez 
dos Iyceus,e de latim, mudou a sua re- 
sidencia paro à casa em que morou o snr. 


tabellião Carneiro, ma Ferrarla de Cima 


nº 17, QI) 


pratss, quadros, cobertores 


outros muitos mais que es- 


RUA DO BOMJARDIM N.º 307 AQ PÉ ua 


ras da manhã, tem de arrematar-se |. 


] 


“ ça falle no largo da Ribeira n.º 4 


ERDEU-SE na estrada do 

Porto para Lessa de Pal- 

meira, um alfinete de peito de senhora ; 

quem o entregar na rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 63, receberá alvicaras. 

(211) 


= 
Guarda-livros 
FFERECE-SE para o escriptorio de al- 
gum particular ou companhia, dando 
as competentes abonações, um homem sol- 
teiro; maior de 30 annos, de probidade e 
aptidão experimentada: por annos no ser- 
viço de uma repartição. Quem precisar di- 
rija-se á rua do Estevão n.º 16, d'esta ci- 


dade. (1946) 
CRIADO 


PRECISA-SE de um criado decente na pho- 
tographia ingleza, rua do Cedofeita, en- 
trada pela travessa do Carregal, n.º 6. 
(2119) 


Aviso aos snes. confractadores de 


cebola para Inglaterra 
M Villa Nova de Gaya, quinta 'das De- 
vêzas, existe um magnifico cebolal, que, 
pelo “seu estado perfeito, torna-se .re- 
commendavel. Póde vêr-se a qualquer hora 
do dia. (2118) 


. SE 
Aviso ao público 
ANRONIO. Coelho faz publico que de hoje 

em diante terá um carro todos os dias 


faz publico que se acha a concurso porja sahir da Porta Nobre para u Foz ás 8 


horas da manhã , ás 9 horas e um quarto da 
manhã da Foz para a Porta Nobree ás 4 e 
meia da tarde da Porta Nobre para a Foz. 

(2137) 


- ATTENÇÃO 


Qu quizer alugar um bom escripto- 
rio muito perto da alfandega e dh nes 

e 2. 

(2135) 


PRRUOA EE uma grande sa- 
In para escriptorio ou fa- 
zendas limpas, no Laranjal n.º 18 e 20. 
(1957) 
Qui quizer alugar um escriptorio no 
1.º andar da casa da rua de S. Fran- 
cisco n.º 15, poderá fallar no 2.º andar 
da mesma, (2062) 


LUGAM-SE tres andares da casa 
fim na rua dos Clerigos n.º 33: 
tracta-se na mesma. 


ALUGA-SE 


Casa da Ferraria de Cima n.º 174, 176 

e 178, que consta de armazem, 4 an- 

dares o mirante com vistas para toda a 

cidade, rio e mar. Tracta-se defronte n.º 
193, ou na rua de S. Miguel n.º 19. 

(2039) 


LUGA-SE uma bonita casa 


(2138) 


familia regular. 
Rua Duqueza de Bragança n.º 2 


16. 
(2041) 


LUGA-SE no lurgo das 
Virtudes uma boa casa 
com um bom armazem que leva 100 pi- 
pas, com commodos para bastante familia, 
com os n.º do 1a 4, fazendo frente para 
a travessa da Cordoaria; quem a preten- 
der alugar dirija-se á casa de cjma da rua 


do Calvyario n.º 75, 


NUMEROS 4 E 3/6 


com commodos para uma | . 


" LUGAM-SE ou vendem-se umas 
casas de dous andares com 
ES» quintal e tres poços de agua, na rua 
de Camões n.ºº 204, 206, 208, 210 e 212, 
e tracta-se com Domingos Dias de Freitas 
& Irmão, rua de Santo Antonio n.º 65. 

(2125) 


ALUGA-SE uma boa e grande 
casa com muito lindas vistas, 
propria para uma numerosa. fa- 
milia, sita nossuburbios d'esta cidade; quem, 
a pretendor póde dirigir-se á ruados Mar- 
tyres da Liberdade n.º 145. 


C & 0.º, engarrafada em Londres, a 140 
réis cada meia garrafa. 
Vende-se na rua de Ferreira Borges 


n.º 33. (2044) 


ERVEJA ingleza branca e preta dos me- 
lhores fabricantes de Londres: vende-se 
or preço commodo ma loja de Prederico 
Clavel, successor de H. Guichard. 
Praça de D. Pedro n.º 142. 


(1989) 


Aguardente de vinho hespanho- 
Ja de superior qualidade: tem para 
vender João Pedro Luizello com 
escriptorio na 

Reboleira n.º 31 


(1499) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se-inscripções de assenta- 
mento é coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ac 
ções dos bancos. 


(640) 


FLOR D'ENXOFRE 
- BRANDRAMS - 


DE OUTROS FABRICANTES DE LIVERPOOL 
' E MARSELHA ; 


C. ROIZ BATALHA 


Bellomonte n.º 93 
(92) 


Van-Zeller & C.º tem 
para vender flor de en- 
xofre de Brandrams de 
superior qualidade. 

8. Francisco n.º 4. | 

na ret ab (1313) 
ENXOFRE EM 
PEDRA 
D. M. FEUERHEERD JUNIOR & 6.º 


BELLOMONTE N.º 99 


ENDEM enxofre em pedra de superior 
qualidade, vindo pelo «Caros» da Si- 
citia. Tambem vendem flor de enxofre de 
Brandrams e outros authores, por preços 

commodos. 
(1151) 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE, 23 E 29 
(927) 


GARRAFAS 


E superior qualidade: vendem-se em 
S. João Novo n.º 15, 


D 


(4734) 
A roa do Almada n.º 496, 
vende-se uma agua para 


layar os dentes com rapidez, a 200. réis 
cada vidro. (2126) 


- MISERICÓRDIA DE LISBOA 


EXTRACÇÃO A 7 DE AGOSTO 
Primeiro premio: . 20:000;900 


Segundo dito...... 10:000;900 
Terceiro dito...... 3:0003900 


VIUVA CUNHA 


Rua das Flores n.º 94 e 96, Porto, 
tem á venda bilhetes inteiros a 108800, 
meios ditos a 54400, quartos a 28700, oi- 
tavos a 18400 é cautellas de 500 e 250 
réis. 

Satisfaz qualquer encommenda que se 
lhe faça, sendo acompanhada de orden de 
pagamento ou em vales do correio. ; 


(2107 
Loteria extraordinaria 


Primeiro premio... 20:0008000 
Segundo dito. .... 10:0008000 
Terceiro dito... .. 5:0008000 
APPARICIO SAMPAIO 
Rua das Flores n.º 218 
EM à venda desde o dia 19 do corren- 


te bilhetes e cautellas da presente lo- 
teria. (2060) 


LOTERIA EXTRAORDIANRIA 


Primeiro premio... . 20:0008000 
Segundo dito: ....«..10:0008000 
Terceiro dito. . .... 5:0008000 


JOAQUIM JOSÉ TEIXEIRA CARDOZO 
Na Feira de S. Bento n:8 38 e 39 
EM á venda desde. o dia 19 do corren- 
te em diante bilhetes, oitavos, cautel= 
las de 500 e 250 réis. 
EPA 6 — (2076) 


FLOR D'ENXOFRE 


De superior qualidade 


VENDE-SE na rua das Hortas n.º 14 por 
preço rasoavel. 
Garante-se a qualidade. 
(1173) 


Enxofre em flor Bran- 
drams 


Em canudos e em pedra de mui- 
to superior qualidade 


Manoel José Monteiro Guimarães 
LARGO DA Be ne BENTO N.ºS 
28 e 


(1202) 


Arthur Archer & Souza 


“ NA REBOLEIRA Nº 43 


VENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 
qualidade. (519) 


Deposito de machinas agricolas é 
industriaes 


Na rua de Bellomonte n.º 39 


HEGADAS recentemente da: America In- 
gleza : 

Novos corta-palhos, systoma aperfei- 
coado. A 

Arados de mão pura lavrar hortas. 

Enchinhos, fouces, machadas e outros 
muitos mais instrumentos de horticultura. 

Estojos de instrumentos de jardinagem. 

Bombas de mão para regar jardins. 

Ditas para poços a differentes alturas 
e de elevações. 

Ditas de simples absorpção, podendo ser 
collocadas a qualquer distancia do poco 
ou deposito, não sendo estes muito fundos. 

Ditas para apagar incendios. 

Moinhos para moer café. 

Machinas esphericas para torrar café. 

Ditas para traçar grão para cavalos. 

Ditas para caçar moscas. 

Ditas para fazer salpicões, manteiga e 
queijo. 

Ditas para espigar portas e janellas. 

Balanças romanas pesando até 1:500 
kilogrammas. 

Relogios differentes, bons e baratos. 

Mnchinas de lavar roupa. 

Ditas de costura para familias ou al- 
faiates. E 

Ditas para moer tintas. 

Semeadores mechanicos.: 

Dão-se todas as instrucções necessarias 
para trabalhar qualquer destas machinas 
e para as reparar, quando por -seu mau 
uso estejam fóra de ordem. 

(2088) 


Tijolos inglezes para 
limpar facas 


VESDEN-SE por junto e por miudo no 
largo de S. Domingos n.º 75 e 76. 
(1164) 


Tijolos refractarios 


CH Mathias Feuerheerd Junior & C.º 

* vendem tijolos refractarios muito su- 
periores aos inglezes, pelo preço de 358000 
réis cada milheiro, postos em Villa Nova. 
(1450) 


ADUELA DEQUEBEC 

Vende-se no eseriptorio de F. 
Chamiço, Filho « Silva, terreiro 
da Alfandega n.º 4. 


(2061) 


MARITIMOS 


ANNUNCIOS 


SERVICES 
MARITIMES DES 


em Lisboa procedente de Bordenux de 28 


S. Vicente, Pernambuco, 


1.º De 8. VICENTE a GOREE. 


Correspondendo com os vapores dn mesma companhia que vão: 


MESSAGERIES 
INPÉRIALES 


Carreira do Brazil, do Rio da Prata;e de Gorée 


O paquete n vapor de rodas da força de 500 cavallos — ESTREMADURE — que se espera 


À 30 no connexme sahirh poucas horas depois para 


Bahia e Rio de Janelro 


2.º Do RIO DE“JANEIRO a MONTEVIDEU e BUENOS-AYRES. 


As passagens do Porto para Lisboa são a cargo da companhia 


Para passageiros tracta-se com J. B. de Castro & C., 49, rua da Reboleira. 


(2089) 


. 
Lisboa 

O vapor — LIS- 
BOA;—enpitão Conten- 
te, sahirá 5.2 feira 24 de 
julho, às 11 horas da 
inanhã. 

: No escriptorio da, 
companhia seguram-se fazendas a meio p. e. di! 
nheiro 13 vitayos por cento. 

Para enrgno pnssageiros tracta-se com A. Mil 
ler & Cs, ma Nova dos Inglezes nº 78, 1º an- 


dar. “ (eua) 
Eondres 

o 48 O vapor inglêz — 

EMP IBERIA, — comman- 

dante Roberto Kava-. 

naugh, sahirá 52 feira 

24 de julho ús 10 horas 

da manhã. 


passageiros, pura o que tem ex- 
8, tracta-se com A, Miller &C., 
rus dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 


Casa feliz de villa Real 


NTONIO José Portella, na rua do: Poço 
n.º 28, tem á venda bitbetes, meios, 
quartos e cautelas de todos os preços, da 
presente loteria extraordinaria de Lisboa. 


(2123) 
o a 


B-SE um cão da Terra 

ada melhor raça : quem 
o pretender falle nas escadas 
do Codecal n.º 42. 


” M carrinho inglez Dog-cart : 
ta U quem o pretender fállo em 
no Bellomonte n.º84, desde as 10 ho- 
ras da manhã até ás 3 da tarde. 
(2120) 


“Reboleira n.º 19 


VENDE-SE metal amarello e feltro para 
forro de navios. 


(1421) 
TER 


ENDE-SE uma morada de 
fim e mais um terreno ao lado da' mesma 


casas na rua do Bom- 


338 e 340; quem a pretender: falle com 
o procurador Reis, na rua Formosa n.º 


“io (2050) | 148, 


que serve para edificar, com os n.º 336, | 


(2093) 


Hamburgo 


A escuna portugucza — DEOLINDA, 
—a sahir até 15 de agosto. 


Caixa J. H. Andresen. 


(rr) 


Rio de Janeiro 


A Darea — FELIX, — de 14 classe, 
capitio Fiuza, sale com toda a bre- 
vidade : não recebe carga. 

g Para o resto dos passageiros tra- 
cta-se com o caixa Felix Pereira Barboza Braga, 
rua das Flores n.º 99 e 101. (1605) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com brevidade a barca — 
ADELAIDE, — enpitio Rodrigues: 
quem na mesma qui; 

ir de passagem di 
da Rocha, rua dos Inglezes n.º 


NS OR 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a ga- 
lera — EUROPA, — enpitão Pir 
para carga e passageiros tracta-se 
com Manoel Pereira Penna & na 
Praça de Carlos Alberto nº 192. ia) 


“ sa E) 15 
“Rio de Janeiro 
Vai sahir com múita brevidade a ga- 
Tera—CAMPONEZA :— quem na mes: 
ma quizer enmegar on ir de passa- 


gem 
va rua Nova 


í 


cha, dos Inglezes n.º 02:c 54, 


(1650) 


dinja-se a João Adrião da; Ro-| . 


Hull & Leith 


A escungingleza — MARY LLOYD, 
— de 62 toncladns, classificada, no 
P Lloyd AÍ, saho com muita brevi- 
ânde. : 

enrragadores teriio a bondade de man- 
(1906) 


enrs. q 
dar os seus vinhos para. bordo, 


Londres 


O brigue inglez — ADMIRAL NEL- 
SON, — do 150 toneladas, clussifica- 
do no Lloyds AL, capitão Thomas 
: Stoiner, ainda tem lugar para carga 
e snhe com "brevidade. (2072) 


Londres 


O brigne inglez — ARGO, — capitão 
J. J. Mitchell, sahe com brevidude. 
Roga-so aus tnts. curregadores o 
Bda obsequio de mandarem seus ; vinhos 
bordo. (1907) 


* Bristol & Gloster 


Um A escuna inglegg— WILLIAM & 

Eb sifcada” AL no Lloyds, capitão D. 
Jones, 4 sahir com, Drovidado, 

da antiga carreira. (1672) 

Consigaaturio Carlos Coverley rua 


EDWARD — é de 96 toneladas clas- 
N. B. Esto navio vem em. Ingar do ELIZA 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


POSTSCRIPTUM 


São 3 horas e meia da tarde e acabamos 
de receber de um nosso amigo o seguinte 
telegramma : 


LISBOA 22 DE JULHO ÁS 3 HORAS 
E 5 MINUTOS DA TARDE 


O emprestimo portuguez foi realisado em 
Londres a 44, 

A subscripção, foi aberta para cinco mix 
lhões de libras e concorreram, subscriptores 
para sete milhões. À 

O «Times» e «Daily News» elogiam a 
operação. -- 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO CONMERCIO DO PORTO 
ão 9 Lunduos tos tudo 0 uaao sub riovy 


